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rte e Oienoia de 
OTTO MARIA CARPEAUX 

_\ c .. ~3A à2 publicar-se àe Deus. entre c.rvS prc:ii ­
-;:;!. Buen:s A1res u.n vcll.l- g1cs. se t1:ili:u visto uma 
rria d'9 r.:vo2l: s. "Los Usur- gran cloriàad çn el cielo. 
pcrci2ras·. ( Ed1t. SulCimeri - y las ccimp.: r.crs de lei 
c-:1:1, 1949 ). 6 episódics iglesia repii:arcn sin qL1e 
~1n:.:fr.:s aa h.stóri-:r esp::t- 1 ·c1ciie Ices tanas~:'·. 
r.nclcr szq ..... àos de u1n "Diá- O aulcr de ''los Usurpa­
log:; d== .:s r.-1uertcs" qu2 dores" dcrr1in:::1 a língua e 
se eh:::-:::; ElegÍCI esp::tno· Rào só est:r de o:-ríodcs 
la". O e~ •e: des22 volum2 ren·: s:-2 n tista!: à m:ineira 
' , 
e segu::-2.. :::.111~ um o:::s ar- dos doLS Luises m:is sim 
tisto:s . .: :s f1r1os :: rnais várias ou1ras. Falando, na 
poc: :-cs - ; entre os qu2 no~l:::1 "El Hechizado''. der 
n1a:-i2J - , ~10Je a lir1gu:1 prosa de urn supost'.J m::.1 -

C"',...,.c: Glhrv:1.:::.. Re-·.,rela - :::? issc nL1~cr1lc qu9 está util:ze1~-
~ . , . 
•ego ·10 ur11n~1rc1 pag1na ào. afirm..., que nelo ''po-
ao :1ovsi.::t d.=.d.c8d""' ao àr1cn àist1"1g:..1'.rs: ocL1r-
an l ~r· !_ r111:::,.ro João àe ronr--ias. giru.:.:i )' rec1 _e· o-

De 1s qual a le1-~brar1ç-::- n s c.::;r: 3sponci.entes o 
ào retr:. ~ ao sant~, p::: 1- àos. y qL1:~.1 s:::.il)e s1 cr 

' ' ' ,...Ur'-ioo .1:i I r3:::i2 cio co- más e::,~ r~tos; e:1 ~L1m,..,., a 
s~ . :-: :rnr· du at~tor. ln" 
reviva r: c.cns~1t;l''::ia à9 

, f • 1 

que l..1 O~'SOdO t1ar11pv. s o N 
Ha pcs --1.,, r -u :..10 t:err180. 

• 

las ocli'uds,s y :na:iaras 
, . 

c.s a.v2-rs,.,1s g~rac10_12s, rn · 
clus:::> anterior2s· o lc suya 
pro pia". Na fJI osu àe "Los 
U sur~crdores" t::, rnb:::m se 
à:::sc:::,bre::--n "ac..11iudes y 
m::.i1 2:-as d2 (!i·,12r:::as g2ns-­
raciones, incluso c1n!er:o­
res a la suyc.. propia". No­
v slc1::: históric: s, s1r11. n1:::1s 
nã:; h1storic1stas. O grande 
problerr10 ào romanc2 r1is­
lÓr1co - Ficção ou Verd:::1-

J 

às? -- nõ8 e:<·,.,te r: :Jro 
esse c:l1tor ·ornoouco corno 
ooro sst1 or v 1u-rs8r b ... rro-. . 

~, r;rislóba 1 Loza110, que 
_ .1rr ..... u a l1i,;')l0rio de 'Los 

R'"'ygs rue·.,ro à e 'Taledo · 
"S l ' ' 1 e as , o -oc.:c12s O= :.; v.-

c.ia 'i àes?:1CJ'Jnos d2l 1nt1n-

T o 
ron ·ec1 J. ·cn~c~ rr121noro­

})'.r-s, irri· :,,is ,s rr ut::.1cio­

r, v ex -eir1s11c.~s h _r r' -

PAU LO M EN D E S C A ,.-1 P OS 

-
bl-s. P r rras ~a t up.a 
1ran1.:. e:! or,gul!J y hc,-

,... , ni ? l* s, ::r º--· :, 
e I helos, lr...---:s 1r: gncrn.1.ia 
y "=l :.d10 )' 0 1 p~rovn con 

1 ., .. D ,.i 
Sll o V!OO . :-s[A mo, ... o, -. . ' . 

s·orra aos oa.os san -
çrre.1tcs ;:::. tre d8;s irr11ãos 
poci0 t:rr1 1 · r co111 ·a glo­
r1ficoca8 ::i~ s:1nto que os 
r2conc1l1cl1. . . . recorda-
rcn e'1tC"" - _s rv11 es 1mc-
!11os var cs que el d ;a de 
ta ve111aa al mw1do de 
e la b.enaventurado João 

• 

-

DESPEDE TEU PUDOR COM A CAMISA 
E DEIXA. ALADA, LOUCA . SEM MEMÓRIA. -
UMA NUDEZ NASCIDA PARA A GLORIA 

SOFRER DE MEU OLHAR QUE TE HEROIZA. 

TUDO TEU CORPO TEM . NÃO TE HUMANIZA 

UMA CEGUEIRA FACIL DE VITORIA 
E COMO A PERFEIÇÃO NÃO TEM HISTÓRIA 

SÃO LEVES TEUS ENREDOS COMO A BRISA. 

CONSTANTE. VAGAROSO. COMBINADO, 
UM ANJO EM TI SE OPÕE À LU1 A. E LUTO, 
E TOMBO COMO UM SOL ABANDONADO. 

ENQUANTO O AMOR SE ESVAI _ A PAZ SE ELEVA. 
TEUS PÉS ROÇANDO NOS ~1 f:U~ PES. ESCU;Q 
O RESPIRAR OA NOITE QU~E LEVA, 

e o 

• 

• 

• 

ya]a 

do". Pois não é "histó-
1ia' aquilo q -...ie cc11 :ni..;a a 
ccnviver conoscc; ,3, con­
forme a frass eis Hofman­
ns'hal qu8 Du B0.: cito, 
"no Espírito tudo está se.-n~ 

t ,, ' 
pre presen.e : c1 exr-::::r1-
ência dolorosa dest.::. ge-
rac;ão. que caritc np "Dia­
logo de los mu2rtos · sua 
"slegíct espano!a.. ass!r11 
como a experi~nc10 rnile­
n ::r de muitas g:racõ~s e:: -

.:, 

panholas, "anieriore~ a la 
• t I ' suyo prop1a . e>:p~r1enc1as 

!rotr'.c1das assim ~:::n10 o c­
br.::co mortal oe do!s reis 

J 
~ , . , 

qu-= 02.U O t1,L1!0 O llltiJDC 

11.cv.ela. e.., vo~u:ne: ''El cc­
orazc''. O livro inteiro 

' crte1ra o sang\1a. sonÇJL1e 
dG a::sassÍnios, iratr1 ...:1d1os. 
le\·011les, ex,s,c 1 ~õ~s. P- tí-
• • 
nu J e esqu:i .. 2J 1n1s11t ...... oe 
cor~os --: àa pótr. 1. A Ele­
gía e-spanola'·, enf in1, se -
11 so1rou 110 últim_ ex0 rri-

• 

plo ao abuso e.::, poo~:. 
' ccql.!.IO OE ql!-'?- err, 1..11no-

d s n:)v2las diz Llr ancic!~, 
., . , . 

tenr1"' exoer1:11sr1l:- J.o e.rico 
c!er:ic,·oS>s de rsis: "Hcrrtos 
:=0:1 , ~!1 v2rdao. oc:ra LlffiO: 

' v100 cinco re1nao-s. v o.-
• 

íícil de sooortar lo v:.11e-
• 

do à c:i:? su poà::::r". 
- , 

mes1no ss 2100 1 :)SS~ 
. 

Du1, 
o lín-

guci '= S-:; 1gnor~sss,;11os a 
firr11c1, iá se cc~.clu. qLte o 
autor d2 "Lcs Usurp::idores" 
é espcinl10:. P~r _. el2. <!O:-:.-
terrâneo dos d~ "Federa-
c ión Anorqu.sto lbér~co", 



Paígina 2 
• • 

todos cs ou - CE- ·êm o po­
der soo de qualquer ma­
neira usurpadores. Atrás 
daqLtS 1es relet'lof escor:.::i -::-­
is.e verdc·d 3ír .J tecria do 
"Poder' - e quem diz que 
o ou lor cie · Los U :-:urp: de,­
res" não a ten hJ. dssgn­
volvidc? 

CORREIO 
• 

nicc10 [Ógicc ::;crque 
• 

-!10C 

se trate d.e f s nôn1.s ,,.~o ra-
cio:101 rnos ~:m ,3;1101•1co, 
fr • ' 1 e ...: -. r- ' - - ri ;. .-. ,.. , -, ( "r • -l...l ..... -4 '\.;:;,,. - 1;:..: .. .à_.......... _.i, ... 

fícil de scpor~cr") d8 rr1ui­
t- s "gener::rcicnss, ,ncluso 
ccnter1ores ci la suya pro­
a.a". Essa defin.cào s-s 
ooteriteio no r1ovélo ''Los 

ÂRTES 

C1 v1l!zacão, que f-..i:1cc.::-l e 
Orden~; cssim cc!·1;.~ o b.s:n­
aventurado mer1d1go Juc':i 
:!IS' D- cs, !1C nCVê!C qu ~ 
ll1e às·,e o nome, reccnc1-
licu '.1C3 seus br:ccs cs 
urnõ.cs ín i:n:gos, e en~r.:;~ 
rom r1c Crde:1-i. dos Irmãos 
H,:;snicalcrios; e se fez 
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1 ' • • ,' :-io.. i..'1so:ranao e.o eru-· 
d!o do "Tra:ado dP So­
c.ologia" as fra::es lapido-

,, ... ,.. 
"º~ qu.=, ..,._..,... .... t-.,,..,_ e ... e . ..... .., - .. e:.. ... .., ;....._ -

, 1 ,, 
q10: €S':' !1CJ:: ac poeta 

Pois gu..:tràei para G.! :•11co:1~cn3::,", trc1.:._1do cio ''u'1·-:r gra.~ clcsid-:-.. d ,sn el 

Ayo:la: "Quede sl i:1ocen-
1e valo: a? los s Jlciaàos. 
La callad::: occ1?11sia de 
lcs vieics. Lc ie s1n ::-soe­
r _ nzc. La c:,.3t"'í.ac1on siri 
sal ida. Lc v:rtud ~in lca. 
El ci 2b~r s1n reco:1.oc1rn:en­
to y e: 5:Xc.r:fic10 sin ore-

leitores a swpreso que eu 
tamber,1 ·a;cperimantei - 0 
au1or àcquelas novelas ter­
:riveis => d J • Elegia · espa­
u1ola", tão profunàam :=n te 
~entido, é o rnesmc F:-on­
.-:1sco Ayala que nos deu 
a ma:or obr·::x sociológica 
,::r .. 1e ex:ste crie ½cj2 er11 
língua -espa11t1ol- < "Tra1a­
oo de Sociolcg:a", 3 vols., 
·,~ ~soda. 194 7): ~br~ "1-
·,r cindc> impo:t~ncia s:ste­
Tr1ática e b1blicgráfica e àe 
:r" ra or1gin...:lidade. int,sr-
1 :-:,acão sociolÓgica da 

fo:-r10:-o "p~stelero à8 Mo- ~1elo". 

dr1gal" que pr€ ~endeu ser ~.1as isso iá nã,:::; 9 ciên-
el-ray D. Sebcs;:60 de , ~1a de sccioloqo !1ern arte 
Portugal, d~·so-1 creciào na • ,, r,, 1 1 d m1c. :. esta sco~ cr:o, de poeta e si:n e fru:c àe 
derrota de Alcac2r Ou::b!r, . - r- .:::. .~ b 1 e c.e.1c:o: a ser .:ao- nu t.:-,d~ de ss n s~b1l:à ~de 

' 
' , ' ) roeria scc101cg;o. 

:\ s ·(--1olog1a é ciê:1c10 
• • 

J 1,.:-oerr!-:.i: a1r-.:;8-1a a 1na1s 
·l1r)ic· ~ ::io nos~;c 1en1pc. 
L;noora 16 l,á rr.uito tenha 
,J 1....0ndo:1 r.JOO e:=. CO tU ll1 ! IC~ 

. 
c111 Lücr se r~.s-

' -E-n, ~ "'ri'' -11ac- ..... ~ gt=:.' · · e · ,_ - ...,J .,j ~ \... \_.'l 1 _ 1 ·~. l 

. . ·= Cl(l CC.3 grucos S0C1a1s, 
li~ scià _ q11ondo a Revo-
1 ucão F rcncesa tir1 t10 cJ..3s­
·1ruido OS grllOOS OlllOno-
1,~os d~ Soc:'iedade, dei­
:v,. 11do S"Ltbsist r cn::,en::ts a 

• 

.e t"'.CaTt": '"". ÇÔO cio p Cd- r .3,:;-

ç'·1 ~ 1 "SO!' s ob.ras€" - o 
J='stado. ( v. R. A. Nisbet: 
Tl1e Fre:'lci1 Revolution and 
t11e Rise of Scciology, 1n: 

.Americar, f o urna! of Se,-
• 

<.::olcgy, XLIX. 2. S-:ot. l 943) 
A S0ciolog1a é pcrtanto o 
proàuto da cric:-e a? uma so­
ciedaàe, ou anarquizada 
ou er ~ão t1r- nizada. prc­
•:Íuto de urr1G (~tS-9 da qual 
pretendo · s:r -:i sol11ção e 
quase e rit.1r1f0 iustif1co11-
do-o. l\1as nâ::> c.on segua 
ttrar1fforn1or-se ~rr1 ciéncia 
puro - t -oric:::r -e desinte-

, ' :ress · 'J.Cr - pcrqu8 esta 
1 • 1 ,:>or suo vez aorni, 1aaa pe-

los rrt'-? : __ - '"" 11áb1 tos ào 
"·1e n 1' • f r. - . ' !"o (.; ~ ....... :.•1 .. -..... .ri st..ru0ten ta-
listcr . cl1:gc' :i.o 
iorr1ecsr :--1-=t~:(los • • 

2 n f11n a 
id~olo-

gicç~ r:-orc1 oquelcxc "vc1-

::::cabou r10 poitoulo. co:"flo 
1m~ostor. m.: s até hcje 
n~nguém sabe s~ els foi 
impostc·r ou rei - e e no­
vela se c.:l1on1(1 "Los ir11pos-
' " cres :'C r 0r-.... -. 

qL.e aquela àúv:cia pode 
surgir q1~crn::io qu :ilquer 
•:::rue ~eJa à8tem e ,i::oà2r. 
O Poder · - lvs"' sej:; s2.n­
pre ilegÍti mo. 

rr.na:- foiC:-.,, qc.~ -sto:::s 
tombem são ~ons,rucões 
do ef.oíri-to 1nvs?1!iVC. No 
novelo "El H-?ch1zcxdo". o 
'1orrc1dor exomir1a em vão 
O V~ j L... O "ri ,... >' ' r.: r ~ ' ,.... ...J -:::, · • rr - . l " .. • '-" .. ~ ~ ,4 •...J .. j. 

-asr)arthol das I nà1os que 
FOlicitou oucii.;...,~1a ao "en-
' t . 1 

" , D r· l I I , 211c-aoo re1 . '-':u os , 
, Jt· 1 , e 11 imo reoe:-1to a--: 'aso 
d' Austria: nõo ccnsegue 
verificar o cssurto d:::r ou-

1 A ' 
0 r::> l" e , t'• • J .. '_J 1""'1Cf(1, 1 => ,.., - n ti-... -- ,. """ .. 
r-i110. Tão ob~~·.1rdas eram 
:-,5 intermináveis ae:11:r­
r-hes kafkaionas daquel~ 
":ndio" 

, 
110 nurccrac1a e 

nos corredors ~ ao Palácio 
..... r ... r:c '"ª ,.... b-- ,.,... - ....... -. -• -...... ':.-L.., ... C...., - t ...,,-

•ler en1 111ãos de um debil 
mental coro:.do. O Poaer 
, , , - . 

Q couso a·e ern n1aos ao 
: rnpot::::-ite. São, todos el9s. 

' 11surpaaores. Foi sábio a-
oenas o n1cr1ge º rei "mal­
a ré lt1i", !1a :lC'J'2!:; "Las 
C-:xmpanas ae H " .u~cç::; . 

C!U9 mond8u e:<scu'ar sem 
motivo os vassalos da suo 
roro::i. so pcrra poat?r ab­
ciic, ... r d0 1o ;··crqLt:? '~u v:::,-

, , 

rac1on no era esa · r:.. s1ro 
outra. esp1r1tual. A 11lt1rr1a 

1 -('onc.iusao ~er10 o anor-
• 

qu1a - n1as àorni:1ada ps-
lo Esoírito. 

11·ieà,aàr-.s d9 pede:-" qt1e f\J:::r soc1ologia de Fran· 
t3Õo tê10 "à1fic1les à2 sopor- cisco Ayalo o Espírito é 
·Lo.r". D:ií o r:-onceil,J do mesmo foto fu:1dam:"'ltal, 
''Podêr". que cor1st1tu: o axiomático, domes·icCindo 
obieto àos r11ovin12n tcs l1is- n processo histórico-soci::-1 
'tÓricos, or:c1sa d~ nova do luta dos "poderes" pe, 

• 
formul~C'Õ(): 11ão de d<?f:- los S?U3 bracos Cultura ~ 

• 

t ~ 
' ' coe ·cr:; -e cs 1 - ,. r, .,, ,..., nn ..... _ ....... 1 ._.._.., ......,_,_ 

A 1 , ' 

r .e. 0enas, e s002ao: .o 
..:1er1trí1c: que t">€r · it::: oc3 
espanha·~ suporta:- "la t1.1-

do ssp: nhol Fra:1cisc0 
A yala não é pr:viléq~o dÕs 
orgulhos::>s mcs consolo­
çr.o d::s t11J:-n:!dPs: cq~1-2le 

• 1 t 1 l 11 p1aa .ra:na ae orgu -~ ,r 

ho:-icr, m1serias, amb~c: :­
nes. cnhslo:··; até ficaren1 

, r • ' ,.., .... • ,- e:: - -ç ....., .• ·v.._. _, •l , !· 1 rt::rr•'"'r-· - .... ,,.. ... - -. - ... ~ o ........ - ... .._ ... ~-'-:::, . 
t~~ :1".lc:c,10_ ':lo lJov·o 

__ ,......,,..,._ - - . " --i:-'-
,, .... J l 1 .. 

P ~-..on ~c·1 -·' ,... ,,·e"' - .. - •• - .. ':>...... ........ - • -

• ,., 
,a ' , 
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tJlS 
VERtSSIMO OE MELO 

r 
• , 

E mctinti,·a a atr~,ão das vo y más e!lcaz para 1~ hu- C'hca, d.o D.rabo do Homem asando no 2. QUéldro :wan1,. a 
Morto. do Gargalo (14) em pedrai oue está .n,!:) 1 . . r•o1n um ... 

cril2ncas pelo! eh =- m3dn~ ;o. 
r.()5: infantís. O men i r.-, n :-r­
m .. l , são de C.).'l)O ~ á.l:na. r.t1n­
ca re~ist,e á ten'!,acão -:le corre,·, 
pL;J.ar, subir em á ~vores- ba-

• • • 
r.ilY:l!r-~e nos r~ ~ nra1as, :-. -
elldir os músculo~ ai Jda11d.'l o 
p.róp ·io cireani..c:no a JP.s~t1,·ol­
ver-se . 

Essa ativida,:.ie d.a inf~ne1a 
não é, como se l)Oderá pen~;1r. 
destituida de uma finalirla,lfl! 
de orden1 ~~iaJ. m 3is r>r"'f111 · 
da e complex.a . D . ?\l ! rin •:,.. .. 
<1illa de l\1artínez (1). a ,Jro­
pósito, .afuma textt1~lm*"r.tP: 
" ... los juegos res·lizan uns iin­

ponderable m.issón social : a­
rfaptan, al ninõ a su r.iedio Y l.f' 
.vrepa·~~n para coopf'rar ""n 
1rus 1'eme.iante~· 

GuisePPe P : tré, (2> ;1ust;--e 
• • !c1clo:rista italiano. nos , ... n~ina 

tJue "os j:igos são a es<".:•l~ ,,~ 
ouaJ os meninos aprendem l1~­
b tos que lhes ~er~o de t>J~ti<'.i 

uti l idade em sua ,·ida e futu-
ro". 

O notavel educador ameri. 
camo Stanley Gran"·ille JJ:tll 
(~) firnia-se na mesma opi­
nião q~3J1do nos di7. . . 
~i.c,go infantil é um processo es­
pontâneo, instinti,•o. oue a na­
tu -eza humana elege para po­
der alcançar sua I>leni tude P 

perfeição em todas as ord~n.s 
e· '"~trutj,,.~.._ da vida ; joeanno. 
o menino fortqJece o seu or~"­
nismo. adquire idéias e se r~-· 
c:iono]iza como c;er ~vciai: os 
Jogos possibilitam o importa n­
t~ servi('o de eliminar da so­
ciedade seus p :óprios erros 
t'm 01-oc-e::iimento; os ritmos 
que acompanham o jogo esti­
mulam a sensibilidade do mE>­
nino, modelam seu Cl3ráter ~ 

dão a seus sent~mentos a o­

'J)Ortunidade pf!.ra refin~r-!'-e,.. 

o~ j ogos intantís, p ::-.rtictllar­
mente os pOpulares e traclicio­
n.."lii:S, ~ncerram moral clev:,.dí'-­
ll.lma. cujos principios funcJ ?. ­

tneJ'btti is não são outros ~c.11âo 
iiq\reles que receben}os atra vi:~ 
.i~ no11nas cor1d~nsado,·as ,10 
Direito Romano . A in sigrtf' ~~ ­

toJ\a de '·Juegos Y Canci, n~ 
Jnfantiles de P\1erto R ico" l .i) 
.-~ .1lé- a dizei·: ''Ning\'.in t1·a­
tado de morQl hum -ina e .1 ~ 

j1,st~cia pod .. fa sei má ob7at1-

.mal"id~d que los jue::os ,.!e lo!-' 
. . '' nl.."JQS • 

Efetivamente. E.O iniciar u.f\1 
jógo qualquer. as próprias cri­
a,n,ças org: niz.am regras ess~n­
ciais. esc:lhem juízes. man­
têm sagrados certos lue:3rf"s 
previamente ~sta.belecidos e de 
modo algum pet-m.item fT~ucl:?S 
ou t , piac;õe::;. muitas ~·ezes pu­

ruioas seve--amentr. 
Neste artigo, reg· stamos dois 

jogos, incluid:s em nossi, c~ac;­
~ifica(:âo entre os "jogos &r·\­
!ioos''. que são aqueles QU(' 

se àistingue1n dos demais pela 
existéncia de um desenho, 11,n 

gráfico, scbre o qual .~e rea~ 

li Zé:t o passa - ten\PO . 

ACADEMIA 

-~ . -~ .... 

• 

, , 

\ 

' 
' 

Po1·r..i$:!al mão só. e pula-o E assim vai 
Os grego.s, ~gundo Julio Po- :ta2:endo. de ouc1.d1·() em otia­

lux, ( J 5) chamaV'dm-no iaseo- dro. in.as asa,. peecoç, e lu.-. 
lla• e os rom ,11nos jogo do odre. l)rrando o pulo- pisando ni 1 li­

Mu ito curi.Jsa a dedução Que nha ou se a pedrô ao ser l~n-
taz M.aria Ca::iiJla de M -a rtíneL ça<ia cai.r sobre uma das linn<l~ 
do nome como é conhecido cm do desenho, perde quem a~~1rrJ. 
~eu país . A ,,oz "Peregrina·· 
se deriva de ''pereg1·inar'', que 
quer dizer "Fa21er uma v1Jgem 
rara" . Não s~ri a, na mes m a 
a<::epção que os mcnin' s do 
rJ-Orde<;te E:mpreg~m , sem saber, 
a palavra "Academia''? Uma 
viagem dificiJ e ~cidentada a­
través o desenho. find,a, a oual 
a crianç.a vencedora se ju·l~ô 
.t-upe1;or a todas as outras '? 

Feito o g·rát1c:i na calçada 
ou no chiío. (fLgura ,,·ba:xo > :v-

" . , 

' 

l 

1 

pre<:eder e outro men · no I"4f! , ,-
. 

mec- o Jogo. 
Perool'rido todo o clesenh<>. 

daquela m~i,ra, recome«;a-~• 
oo,1 amente Méls. de .,tJ vez, 
em 1 ugar d~ se- sat.uri ir a pc.-o r .~ 

11 s qu.ad1·os . deve-se <:c:rre~.··­

la em cima do~ - Não se po .-.: 
pôr os doi <.> pés no m esmo <1v -
dro. Se a pedra cair. uub·o lf-· 

come\1.i o jogo So re deM:,i · -

ca na lua, onde se !)C<le a~t" -
ta - ~ peidr..\, p ;.1ra o \_''Jmi·nho, e 

volta. 
Na te::rcei.ra lOdJO ~ !)t!l'l"' ' -

re-11:e m ºi s u m,';l \ ~t'7 :') o e:ast.~1 r · >.> 
, . , 

porem J a a~ r , , co111 rl pcü , " l 

equ1libr~da sobre o 1ndicaci0r 
• o méd· c. de uma "' ,is mãe)~ 
D~ve-~e- pul óff oc. au .. d . ot ~(m 
cleíxa,r a l)e<l1·a <:~11 Na tu:•. 

pode-se aje1tá-l.;1 

f 
' 1 .3 

' 

Por ult im · , põ~-!)e a ped ":lo 

nc:1 te:-;ta ~ o menino ::.ai ;; · 1-

dand-0 d-e ç,11x'c;a par'd, o céo., 
vercorrendo o mesm o gráfi'-' ,,, 
!.em vê-lo Qu,and~ se a<:ha em 
dificuldade, pode pergunt.u· 
aos comp.an•hei . os: ''Pisei? .. ÜlA 

"e:-.tnt1 bem?" Na tua. oode t i­
r a r ;;, p~dra. olha·r <-' caminhe~ 
<l'e ,,()}t õ e re~essar. 

• 

t 
' l 
1 

,---..... ·-· i 1 . i 

1 
/ 

--1 
' i 
t -

l 

. f ' 
t: t. ' .... ~.,,, ..... , .. '. ·-··-.. ~ -k,' .... ),,,.,_,..,_, --.,-••:41 . ..... ...,..,,, ....... ~ A,,tt«',,..,_ ~ ,..-. ... 11 ..,.,., ... 

Academia, C.idemia ou Avião aam os 1neninos do no:·de~t~ 

{, o mesmo j.ogo conhecido e1l1 
Sã,:> Paulo pelo nome de Arn.i-

• • • o•ai M!!!u1nte maneira : 
- . . 

- A crianca atte 1n1c...a 1) 

jóao lan<.:a uma oedra ou um 
caco de telha no prime1ro quc1-

F117.er c:>rõa• - De costas 
P.:tra 'J AcJdem · :t, a crianc,·3 jo­

ta a pedra por cima d<o1 ,:abe­
ça No Qui d ·o cm Qlle e.tu·, fé1~ 
corõa. isto é- t,m ~in:11 de QlJ\?l 

j;Omen te a-cuela ,~11;-1n<:~· D'()(!ft 
pis r naQ uele qu:1d, o . P,)Õf!·iEt 

jogar a ped ra trê~ vezes, .ité 

arertar Feitc a çorôa, a·, cr:­
a.nças a enfeit<ln1 ce m borda·· 
dos, a l)r imeiTa lf'f 1·<, rl 1 r!(Jme., 

<lesenham flore,;, etc . • 

E éOtão, l'C· COt J) C , • - -;,.t,· 1 > jôg~J• 
rei inha (5): Amarelhi nh a (6 J 

no Espfrito Santo; Avião ,7) 
em Alagôas; AmaN!la (8) t:0\1-

trog Estados do sul: M.arel•e 
(9) em França; La Peregrina 

(JOl em Porto Rico: Luche (11) 

no Chile; golo•.i ou coroza 11a 
Co)ombia (12): Re,na Mora, 

Pata. Coja ou lnfernáculo •.:11 

P:5J,anha (13); Jogo do H·.)-

. -dro. Então. com um vé '-ó, ~em se 1nsar rias . , ro11s, :-. na<, 

mem jogo da liulhe1·, ela Ma-

pula o cua<iro ond~ laneou a Htr a criani:: ;-i (1 \.l~ 1 f ~ /4 . V~n-· 
pedi~ , pi sa n-0 2.''.> e no 3." 

Cheeando no}, ••ae. J>êw um ~ 
na 1 : • e ot1t1-a na 2.:1

• No pesco­
ço pisa com um pé só e, chega11 

do 'na rua, desca.nca com. o~ 
doj~ péL 

V .:-lta do mflsrno ieito . Che-

~ o joe:o q 11.er11 f i z~ · 

ri.úmero d~ ocô~& 
• 

O CARACOL 

A.Jui7.io õe Almt-id1 enl Sé1d 
PslJl(). d . M aria Ste-lla d-e N·o~ 
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vais 11 Espírito Sl;a1to, Augt1s­
'10 Cesair Pires de Lima en1 
Por-tugal e Eugenio Pereira 
Salas no Chile registaram o 

• 
C•r•col com este mesmo nc-
.me. Stia denominação vem \la 

;torma do gráfico, que é u1Yl 

circulo em asoiral. -
Em Natal, a descrição do 

jogo é ~ segujnte (vêr gráf1<.·o 

ao 1 ::i rloJ · 

- Feito o desenho, a crlan­
t,a, com um r>é só, vai pula:1do 
de quadro em qua\dro, até ehe­
gar n,o céu. Aí, po<le cle.scan­
çar, co111 os dois pés. \roJta 
,er1tão do mesmJ jeito. 

Não errand~, faz coró!J. nv 
quadro oue ouizer. Aí, só a 
cri:inçai que faz a corôa po,:,le 
pisá-lo, mesmo com os d()is 

• pes. 
Chega-se a urru3 s1tuaçã) e111 

que I1ã muitas corôas. Não po-
• 

dendo pular ,,árias coróas ~e-
gwdas, o menino pula c11tão 
para o primeiro quadro mais 
perto dele, na frente ou n e: 

lados. 
A corôa é sempre enfeitada, 

com bordados, letras, etc. Ven­
< e o jôgo a orian~a Que !izt1.· 

C O lf R E l O D A S Â R T E S João Pessoa, 29-5-1949 

maior níunero de corôas. 
Em Portu.!al, sefundo o au-

101· acima citado, chan,am 
''macaca" ao que 11ós ci13m~­

mos cor6a, 

(1) - "Jueios Y Canc1on~s 
ln:t:ànt1les de Puerto R1ro··, 

pai. 7. 
(2l - Citado por M. C. tl.2 

Martinez, pag 8, Ol'- c.it. 
(3) - Citado por 1\1. C. de 

}ilartínez pag 20, op cit. 
(4) - M. C. 11artine;1,, 

''Juegos Y Canciones. etc.". 
pag. 31. 

(5) - ''Not.a~ de Folclo1e ln-
1'.-antil Sul Paulista - Re,1 ist~ 
do ATQUivo l\1Iur1icipal, São 
~aulo - CVIV - pa~. 113 . 

(6) - i1aria Stella de No­
va~, carta em ar<1w,,o_ 

(7) - L. Lavenere, "No~S'lS 

Cantigas;', pag. 13. 
(8) - L. Lavenere, op c·t. 

pag. 13. 
(9) - L. La,1encre, op e:'. 

pag. 13. 
(10) - 1vI. C. de l\iia1tínez, 

op. cit , 1>ag. 68. 

( 11) - Eugeruo Pereira S -
las, "Juegos y Alegria., Cclo­
ni3les en Chjle", pag. 182 

(12) - Citado po E. PP. 
:;alas, op. c1t., pag 181. 

( 13) - Citado por E P . 

Salas, op c1t., pag 181 
(1~) - 'Jogos e Cançõe! -

f antfs" A. C Pires ce L 1. 

pags 11, 14, 15_ 
< 1 5) - M . e d e r~ a!rt e 

op cit pag 68 
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Pequena 

tl<-0~1r11 ,,li l)a es 

1nâgu:05. Apena.a 
cz1•alquer e oi _ nt-la 

• un1 sino na ta,·rt•. 

E. n Maria r. a'1Zl 

provuc:ir a alnrm• 
~cn1 un• palavru 

nem seu olhos ~r..ndea. 
Sequer t us e belo" • 

Paisagem 

• 

Irn, ltf11emoa 
~xtP-nsa praia 

onde :{1}<5em dUl'!l• 

t~us; pequeno.. ~ oa. 
:t.ttnh j cabec~ 
pousada ,ôbr• 
t.-.1 çontôrno, 

dn qual ~10 .1L l o 
a Vt:Quena mâquJna 

cOTac:lo h·mada. 
Pe.lQ olhar cntr:ande 
ext1 aordinâria 

::,111!.agern dt' ba rc~ 
e:nl1 e '\:<'nlo e águ 

lrna,1nemo. 
1n,nh;i.. mãos cay~nd• 
rtt a l31Z 

o lado e,querd• 
J'lll r a traz• 
rubra pai~ 

~~ ~c4oa . 

Canção 

us pequ no d\.C1r~ 
~r. Jt:vc ;,,c11e. 

Qu lquE r ( o.t a a.e;..:.& 

un1 sino a roe: 
• 

Qoalqu • co ""' l~rn 
n1 gó to oe c.:sa, 
e chu a b t(.11do 

~ l nelas tech a ... a. 

D~ f lên I e 1 élf' 
.m sino na tn de 

Tarde 

O URRO DO BOI Ql.·E R \ GA 

A 'f ARDE DE :\IEIO A 1EIO 

e FRIA f>ô:-.lT A DE F CA 

J:' PODEROSO ROC.l"I DO 

O BOI \ .ERMELHO Q't:E BERRA, 

NO _r,. EIO DO CA PO OSTO 

PATAS FINC."i.DAS N TERRs\, 

E PESADO RUDE E GROSSO. 

DE SI PROPR.10 DESENTERRA 

'f0.00 o P A V O R :O'f. Et.TS 

Qt."'E SUSPJ;NDE 

CORNOS 

OR PA· 

{RADA 

DA TARDE QV~~TE DE SONO 

BANDEIRA TAfOUZJ 
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,, emórias ·de um Sargento de alicia'' 

Q U .;r-;TQ a mirr1 é n1ais 
-.:.o qüe indiferente q1.1e o 
...... 1et1 r. .:,r.1e seja Roque ou 
·r orquc:Jc. Adianta, pcrém, 
c!irer c:.:e nasci no ano de 

• 

l ]92, r. :.;:na pequena cida-
c!e de N arte e que fui ba­
l r:t.odc r.o convente de 
::'cento Antônio, com as 
e;(igBr.1::.as do ato: pre· 
f:,f nca d::s padrinhos e pa· 

~ 

gc1me::.;c ao vigário. Se 
fc(ltas.s.-e~ os padrinhos tu 4 

de> te:-~:: sido arranjado, . , . -
e Jnta:: ::> que o v1gar1c nao 
t1-1es5ç macada ou pre-

J • 

1uizo. fl!aàrinha teria sido 
r 1 1ssc Se:1hora das Ne~1es, 
e· :, pcdr:nho o sacristão, 
rc, me.'.½c: ot1 pior das bi­
c tesa:;. O neca.ssárío era 
torna: o ·· parvulo", como 
cl17. e !~,l;'.) de lancamen-

~ 

to·;, cs ~-:,lhcts 132 € 138, 
l , r··1 c- · ~· ;;o ·--~- . 

Adi:::n 'e também 
' . a1zer 

'"1 1e o reu pcr1 chamava­
~-=· José.J e não era carpin· 

:>j10. /.. mulher de José 
r1'to S"= :::hamavc Ma:ia. 
'1 'inha r.:ais doce e o mais 
~t1c·,.re dos nomes. Cons­
tituía c:é pelo nome uma 
e n.so!a;ão para os filhos. 
(J·;1arr.c:,-c-se Clemê1Jcia. 

Gracc:3 à primeira Isa· 
cs l, josé recebíà dos cc-

... _ - - . - - -

SILVINO LOPES 

Ires da nação duzentos e 
quarenta mil réis por mês, 
CJ.'Uantia que representava 
os vencimentos de um ofi­
cial do Exército que fôra 
companheiro de Caxias lá 
pelos pântancs paraguaios. 
Entretanto, potico se orgu· 
lhava o simples oficial 
dês se comoanheirismo, 

• 

pois, a sua coragem f ôra 
igual à dos sertanejos re· 
crutados para a guerra, uns 
pobres homens que não sa­
biam porque os arrasta­
vam à morte, sentindo-~e 
dentro de uma farda tão 
consciente do seu dever 
como se já estivesse den­
tro de uma rnortalha. Os 
dois figurinos dariam mui­
to ~m para o c;ue lhes 
estava reservado a 
morte. 

Contava José que fóra 
urr1a luta para conseguir 
a sua promoção. Para ser 
alferes t€ve qu.e ir a pre· 
sença da princesa. Pediu, 
rogcu, e Isabel pareceu 
aos SE: us olhos mais Re­
dentôra. 

Andou por tôdas as 
guarnições, de região em 

" 
região, e os chefes davam· 
lhe sempre o mesmo titu­
lo: turbulento. Era apesar 

disse, um disciplinado e Brasil trazendo o melhor 
foi E:,ssa qualidade ç 1ue o troféu de batalha - a mo .. 
ajudou na vida. Casando ça de Vila Rica, com qL1em 
aos vinte anos de idade casara, 110 mesmo dia em 
corn a n1enina Clemência que duas das suas irmãs 
que tinha, apenas, treze se fizeram esoosas de dois . 
anos, vieram-lhe dessa coronéis b:-csileitos. E' 
união onze filhos. Eu fui o possível q1.,.e Don Tomás 
úl11mo e estcu sendo o pri- preferisse ve: as suas li­
meira a encadeiar as re- lhas casadas com simples 
cordações que dos dois soldados paraguaics, po· 
me ficaram. rém, elas não pen<::ararn 

Cumpriu-se a sentença: assim. O certo é que nüo 
"os últimos serão os pri- se arrependeram, nem n1es­
meiros". mo a última que não che 4 

Ho1e, quando me levcn- goL1 ao coro~elalo. Viu o 
to centra a guerra, odían- seL1 marido àe cadete pas­
do-a con10 odeio os seus sar o alferes depois a te­
fomentadores. suspendo um nenle e refor:nar-.se con10 
pouco a onda da minha capitão. 
indignação, e "bendigo o Fica, assim mais do qL1e 
motivo que levou o Brasil provado que sou 50° o pa­
o scngueíra do Paraguai. rag uaio. Lamento, a pen:: 5, 

Sem êsse feito estupida- que minha mãe não lesse 
mente glorioso para as ç,-uaraní legítima. 
nossas armas rud1me::ita- Don Tomás era ramo do 
ríssimas, naquele tempo, àrvore dos Estigarríbio. 
José não teria ído a terra Assim, quando me fala­
de Lopes. nem reria visto,, vam das grandes vitória2 
em Vil:i Rica a filha mais brasileiras: do Riac}Juelo 
moça de Don Tomás que em Tuiutí, H1Jmaita Itero~ 
perdeu filhos e haveres na ró. Lomas Valentinas e 
luta. Tudo terminou cem Ar1g:.1stura. meu penso-. 
a vitória, um tanto d1scu- menio ia até :i Uruguaianc , 
ti 11E:l, das fôrças brasi!ei- 011d2 foi derrctaàc o 1n01s 

ras, con1 o assassínio do graúdo dos r:1eus paren­
ditodor. E José voltou ao tes. Don Te más, de qual-

quer forma foi guerreiro 
- ~-!"!.iii.':~-~· êêii:,._-~. ~..:"'--· !"",:;,,.·-.. ~~---=~a...:~-~--~-~--~-!"~~· porém, o meu avô pà ter -

,,,_ _________ . ______ .;,:-:------.::-~---------....,,, e a a 4 • = ,_, ';'1 no, de tão pacifista, term1-
nou seus longos dias co­
mo administ;ador do Ce-

' 

-
• 

• 
1 e) ' X .. , 

, 

-- ... 

Pl,.-RAÍBA 00 SÉCULO XVII -Gravura extraícía do livro do Dr. Oapp-er 
-· A M E R I C A - vendo-se ao fundo o antigo Forte de Santa Catarina 

~· 

" •• 

1 
1 
• l 

• 
1 
1. 

' mitério do Se!1l1or d:: Boa 
Sentença - Paraíba, onde 
os seus ancs se ccaba­
ram e as suas cinzas de· 
sap~recerarr. . 

Foi êsse e cargo mais 
importante q;_:e ocupou nu­
ma vida que se prclongou 
a 92 anos. Ve111inho como 
era 1a a sua reparticão, se 
é que se pc:;.e ddr êsse 
nome a um terrEno mura~ 
do, onde rudo é regi.:Jo sob 
a lei fatal ào transformis~ 
mo. Era um autêntico ca• 
bcclo nordestino. 

Quando êle morreu. lem .. 
bro-me bem. eu tinha novE' 
anos de idaàe . 

Durante os dias quê 
p~ssou doente, tôdas as 
manhãs eu ia à sua casa 
~ como liav1a passa.,4 , 
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<:lo a noite. Muito cedo Um dJs meus prcfesso­
minl20 rnãe oueria ler nc- res char.i:zclo Chico Luis 
ticia. Queria muito bem chegou a dizer qt1e se o 
ao velhinho. seu aluno pretendia ir paro 

- Diga que vai no mes- 0 Exérci~o ficasse Jogo sa­
rno -- dizia a tio Noca, que bendo que não chegaria a 
era minha madrinha. -cabo de esquadra. Mas. 

E eu ficava por lá cté para nãr. percier o aluno, 
passar n hoxi de ir para 00 pai dizia que o menino 
a escola . iria lc-:-iqe. 

O velho passou 14 d1os De rriii~a familia, fui o 
de ca1na, de olhos ab€r- unico que teve a lelícida­
tos, sEm pronunciar ur.1a de de ser sempre Iraque-
palavra, sem ter um no- za. Ncio tinha vocaçao -
vimento. Durante êsses oara forca r.e:-:-i mesmo 

. ~ 

dias a professora nóo me desarz~iada. 
v1u. Não perdí nada cor.1 O meu ir~,jo que se di­
a ausênc:ia de esco!a. A zia · com alm:: de padre 
proíesscra diria a mesr.1a deiz:u O Seminário porén1, 
coisa. O pagamento era não quer&!'\C:.o se GE.:>liqar 
mensal. Sct'J ca.oaz de a- por comple~o da zqreja, cc­
cteditcr QLJe a 1al r1est:a ~ou cc;:1 a filh:r de sacris­
'de~eiaria que a coenç~ do tco eia Catedral. Antes, 
7,

1 &-tJ · rr11ô se prolorgasse porém, quando tinha lican­
pcr u1n ano. capara passcr um dia em 

Lcmbro-rne também do ~asa, r.:iesmc de batina não 
~·1terramentc aue teve a saía do fundo do quanta/ , 
1 i esença c1e inÚDeros o!i- conversa'1do n:: cérca, con 
~-·ia ís do Exército e do re- u~a v!ZÍllha, r.1oça rel1gio­
,· resenlcnte do presice~ te sa, ~o-é:n, u::i ~ouco ladi-
d: província. na. 

Na casa lut11osa f :carar:1 ., º{ ·r 
A ... • ... 

' 11e5· 
-· 

mo~: :s ,so:tei!on::s. .. -. . 
cn:::011t:ez cíd:idão 

taliciedade. 
Ta1nbér.) nunca fiz força 

J 

por urna promoção. E co-
mo o cargo rencie pouco, 
houve ainda quer:i tentas­
se arrancá· lo das mi11hcs 
mães q,1e nunca fizeram 
força _nora ma,1~§-Jo. 

Sei bem que sou um ho~ 
r:--sw çue sai cs 6 e 3() de 
casa, e que deve voltar 
co meio dia, e sair nova­
mente, e outra VE:Z apanhar 
o ônibus, co1n a cbriqação 
um f'Onto agradér/el, de 
fc "!.er airrda d11as "liagens, 
nrá lá, prá cá. Dorr:1ir, SB 

ti1.rer sôno, e acordar quer 
lenhei ou não t2n.1a dispo-

' -SlCCO. 
J 

Nesse vai-vem está toda 
a oi, 1ha bi::.grafia. 

/'ião acredito q~e haja 
outra pessoa graciosa da 
rn inha vida e do neu máu 
h11mor. Sabern todos que 
vou '{XIssando. passando 
ser:10,e, sem o mencr inte­
résse pela vida alheia. 

Sou amigo de muita 
<;ente por mim classilica­
da como boa. E não exijo 
que essas pessoas me con-

..::, - tas r;nha r:-1 ouatro ir--
1' ãcs, 'cdcs oficieis: ~r."1 

• 
irteres.s-aC'a ' ' , r-o: conhEcer s1aerem, no maximo, um 
e ~·.,i..- ;.,-g~al,.., p:1ucQ solrí,,ef. 

·-'-' ci ôo refcrr::-.c:do e três 
n1a;ores atí'1cs. E o ca::Ji· 
lc.io era o ~ I'. ico q :..;s ti.i.'1ha 
:cmília nt1merosa. Dos o:i­
.. e Íilhcs que tivera tres 
,~1orreram. Um dêles, -:;t..e 
,:;r:i aspiran;e do Zxérc1t,;:;, 

€-::c beu uma bafa no co­
r rão. lvletera·se num le­
vante na E-cola Milito- o~ 
011tros dois 1nortos 
<.,Ua<:: mer11nc,s. U:-, 

fcrcn 
do=-

1 .. _..~- .... - .._.J._ ! , ... _ .. 

ér~ der:iais! Tsso é e·~1- Defeitos devo armazenar 
qLr m 1Ji~o de que:-: n::::da e:ii a~antidade :nas. não 

, 
exi:;2. E' q.1ersr m&rJ'-;1· e:71 numero tão .oomposo 
lhar nuo o:,ço, per:: r!la- corro o que n:e é alribuí-, 

tc'r uma cu:-iosidao'e. ao por duas eu mais pes-
f.f-as, ccon.'eee a ... 9 não sas oue, scbendo ser o 

tenr.o bíograf i::1 . 1Vun-::a meu capital mujto peque-
íU1 na.:.:a :o:-iti.r1uQ no mas-

A -ro ocst:, e esce:-c nao ser • 

• !:lo , pro-:::uram n:::>sse r;::rti-
• 

cuia:, fczer de '711!'"': um in· 
• e . ..., .... --,..,,,.,.,., .... 0 .. 0ll - m::::, r~r, 

o . ._l ,!!;:::..._ ..._ ~-.....· '-' " C' .i. __ ,....,.-
• 

di•,·iduo rico. 
... . . . ' . , ·e.::.-,..,_ -,- r 1 ,..., ,.., , '"::::>1 'o "',.., v 1 -

- ' - • - - - .... 4 • - .... \.. ....... • 01.1al!c!ades r.éc as car-
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rego, pois se cs desco· 
brissem e:-:1 mim sentir·· 

~ • 1 • 
Lne-1a porEc1c: com m.u1" 

tos sujeitos q~e as têm em 
qualidade, se-~:1 que a car · 
ga e,1íle seja!:2 êles refino·· 
díssimos tratantes. Não '.e· 
nho casos, n6:::1 ódio. Te­
nho o ame. cos q11e, acre .. 
e·, ,o ";,1~ - -e·-- - € sa1....e 1n ._ -·· ~cJ --C-J .. 1 L ~ 

correspcnder ao ardor do 
1:1eu afeto. Não sendo ca­
tólico prático, levo a van~ 
tagem de não praticar o 
qc!e os práti-:os .oraticam. 

Q11isera que todos cs ho·· 
mens fosse~2 como ca­
chorros, co~o, os ga~os, 
leais, dediccccs. ou cc.DO . , 
os raios que ~utc some-:1te 
oaro vi-ver. Reem o quei-

' . 10 oue se oe1 ?a no gt:.ar 
da-comida, oorém, nunca 
o ca,0eça cfe ou.ro reto. Is·· 

J 

te q~íEr di.!e!' q 11~ há sem·· 
pte u.rn bicho que nco ex­
plora a cabeça alheia. 

~ 

Quisera que as mulbe:-a,-; 
/óss€n1 co~o os pássa:-o:; 
enqaioiaoos. Voassem, p<) · 
rem, reconhecendo e::. 
frc·nieíros. Nunca sob.--e-
boassem 
outras . 

o terr2 tório co.-, 

Acl1::iria 1:c::-: quF. o.s .~ 
lhos e. ,::;ri::cipalmente a:~ 
velhas não s,e ofendessenJ 
ouando, css!::: .'-ão ir'J-

• fOcfos. 
lessem 
clamar 
de. 

• oue :).S 1q nora:1 ·e.; 
cs ;:,::-:,efros a p;o 
esse ' . s 1-1c qua11,:o-

Para rn1r: .... -esr::o 
nome não v~ 0 r1cdo, • 

C C. ---
de qi1e a E~::>1,ia não o, 
1nir1ha. 

que f ,coram casou aos 1 ô 
anos de i-:1.ade e ja era 
s:::irqen o. Pouc-::, tem oo ::~-

DOIS POEMAS C H l_T \'" -~ 
• 

_pois fol para C:inudos. Ui71 
ot1lro 101 para o .4.:1:::z.:.: -
11as e nL.nc:a T"lOis ~e s:, _ -

be dele A.s 'rêc:: lill1c:s '='°' · 
·"aram·se, Lrm:: aelas c:;m 
71 m f 10 ma1:r. Nem ::; ~~-1. · 

gue póo2 uní-lo.s. 

So ,....,e·1 ·- ri-1·,...., !,,......_, _ _,_ - "l1 
1J! 1 t':::" <.,v.::, 1 . -... ...... - ::- •• 

O ,..,..,,..,·s ·.r- (*'~ '"'"" .,,_ - -casa. ,J,-... 1 , -:::: ... _ . • -:: •. 
10LI que oar1c ç:;2: e ;: :e:.:? .,., s ' . ,...._, 
.L-01 'C'ara o 2!7J1r:c ·:0. _ 
últizro o meniJ1c v1·/10 a.; 

l ,... ,,.... •e h!:l 7 """t~...::. esço,o €m E~'" e ., -'-'-·., _ 
1 '. , r-

0 qt,a a eí a1sc1_=:; zncr. c J-. 
• . , 

por ,ssc _-::;:ira." t: ~:C?:-:ü no 
Seminé,1: c·e ~:'ie s::~-

, 
por r.au co:-io'"):-·cr·:-2 .. : . 
Tinh'J ·-;~ 'G ra1·,-:: r~·-:s lt · 
VTCS r,, .e _, ~ - os ; ..., u ~; 7, _,.,,.. ·a 

.... 4 ~ - " -- "' / 

nas ~o•,...,~ -, - -, -o 
, ~ ..... -L., '- .. - '- .. ·.... .. 

C~AlJOIO TUIUTI TAVARES 
i~ :;u P2iTO SOLUCA 
Eivi SiLEl.JCIO DE SANOU~ 
o MUGIR DO VAZIO L.:: ~·co 
O CAN':'O DA LUZ, 
CULTI\1 ANDO A CHUV /.. 
A C!íUVA QUE DOE. 
DILUI DA. 
iv1ILAGROSA SAUD.4DE n 7 ZSPU/11.~. 
BRANCUhA N(JVci\1, v1- .:)O! 

P O E l\'I A 

E,::, _-:, .t.!-=-.r. S~:~r:= ;._ PU/\111 UDE C JS G[S7'0S Elv.'O'l'!VOS 
F:J.? P.~:c·;s;._ P. COR SURPREE/vDERA' os l-JO'tvIENS B0l'l[•020S, 
EU C'J,\º1'2lv1PLJi.RE1 COlvl A FERIO.A. NIAICR NOS OLHOS ' 
O HO?;ZON1'5: DE PAZ OUE SE AVIZINHA MANSAMEJ\ITE 
E FUND!Rél !';f ff,!i-fAS VESTES BRA1VCAS 
CO:',: .!... !JfUSiCA ICO~ATRA DOS DENTES DA MUSA, 
1-~0.C?T ~ NA NOITE E1'1! QUE A TRITEZA DE QUE1\1 PERDEU J._ ES­

I PER ANÇA DE Ai\,f.~q 
D~SCEL' soa:~z iv!EU PEITO, COMO SE EU TIVESSE: BEBIDO Ui'vfA 

[TACA DE f ~:_. ., 
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s ENTOU-SE ô Janel a, (tb· 

a:el"vando a noite que i,,v.idt~ 

a avenida. Sua caP,eca ; po,~ 
va-!"e de encontr.> .ilS cvrl1nas 

e pen"'trava cm su.1s t\ar1nas 
• o cheiro do c~tone em,:,oe1ra-

do. Estava cans~da. 

Pouca gente péà&S~v;i. E rn 

frente à última cas. c, r.,;,,,.éõ­
va um homem de vo!•a ac. lar; 

e•a ouvia o ru~:fo ,,e ·cu" pa~-­
sos na calcada de ~:>ne, e~,l ~. -
em Geguida, no p.it ,o e , tl.!~nt ,. 

entre as nOvas ~sas ve, m,-· 

thas: Há tempos, h.a·.1 ?a ali u,n 

campo onde eles co-stl...n'·avam 
br•ncar tOdas as tardes, c·on, 

.Jf; outra~ crianças. Ot..p<• ~ um 
ftomem de B.elt.;;t ~,,.,, p,·c u o 

campo e n~le construi:., a~ l ;;,. 

ll•S - não como éfS outr.:,s - ~­

ainhas ,pardae. ,:,orén, 1moo1,~n 

tes. cõr·de-telha, c:lm tel :·,ade>s 

CORREIO .4 R TE S 

C0nto de JA?\IES JOYCE 

Tr,1ducão <i e l\-I ARIO F .~ USTINO 

NaECido em 1862, em Dublin, na lrlan:fa, Jameg J ->v~ 

ct é , sem dúv ida , o maior inovad<>r d a literatura inglfl!óa 
ce.~te século e uma da~ maiores influências da ficção con · 
tempo r ~ ·,ca . Soa m.; ·o.- ob-1a "U ,1.<--cs'º, ~ atl!a!men1 : 

um dOs temas mais discutidos da literatura, considerada 
por ., lguns críticos como ~popéia da altura da I lia·.fa e da 
Odi~éia, por outros como o ponto final e obra prin1a do 
gênero romance e ainda pÓr muitOs outr<>s como o maior 
··bleufº da históia das letras univertcais, O .autor por su.1 

' 
vez. afjrma que os leitores devem de~ icar toda a vida ao 
estudo de ··u1yss-e& ... 

O.is obras de Joyce - " Chamber' s Music" (poemas) -
•·oublinerl!I'' (contoS), ••portrait of the Artist as a Youn9 
r~ an". ••u1ysses" e .. Finncgan's waks" . - .apena,; a t1evela 
··Retrato do Artista quar1:fo jovem" está traduzido 1, ara .. 

pcrtuguês. O conto que agora publicamos ~rtenc~ à série 
'' Oubt111en;·•, publicado cm 1914. E~cr1to,. na ado 1t'~-eencia . 
e :. Joyce, antes dos v inte anos, nesses contos JéÍ se 11ota1,1 
~ lgumas caracter;sticas joycianas, pri nci pai mente ao q\.,e 

· "~ r-efere à con,.,trucão do enreóo e ao tratamento dos ca--
ractcrcs . 

resplandescente"·, '!,.>! e · i.t,c.:,a~ 

da avenida c0stumavam br1n- m~as 1eft::i$ ~ Ber.,ê,l v·:,•t~1ra­

da Margarida Maria Alacoqve. 

ã! O padre tinha fllido cote~ .. de 

car juntas naq11ele c~'"?'lpo -
lã!s Devines as ',Vaf.e r,; 

' ' 

Não seria 

mo agora 

como su :.1 t"lãe. M es· 

que já tinha dez~n o-

ve anOs, muitas v ,:zee se11tia · 

se ~m perigo, diar,t~ u.1 vto. 

Jência de seu pai. r.a ,ia e: l l 1 

ti~ha, sido aquilo ql•t Ih !:! cau· 

satl"a as palpita.çõe.. Q 11 a r,~o 

eram cria.nça9, ele "u •1 .-, ;c ~ô...-ct 

fá muito dela. como t • 1,il.- si c o 

de Harry ou Ernest po rq•1e e.-, 

Dunns, o p~qlteno .._eoqh ~· le i· aula de seu ;.,a;. Todas .;s ve· 
jado, eJa e seus irm..i ?~ t" ,,·Y1:s. zcs q'1e rr,ostrav~, • f t. tO.graf :a 
E,-ne~t. ent,-etanto r1 un,~ t"r n. 

cara; já ~tava m .., tn cresl.• do . 

Seu r:ai mttftct~i ve?:!~ !;O!lt,, .,...?­

va· expulsá-tos do ram~o cotT, 
aua vara negra d~ ~~ ,.-.1, ei,o; 

nv.:1s o pequeno '<ec~h , 'l'-'é o 

,.,ais das vezes br, ~cav a de 

._,.aneo, fazia ouarda e avisava -
qu_.t,do vinh~ ,, f..· ~· - Aa,es.;r de 

•udo, ele"'I pa•e:= ,~·•• t !r • .., uÍ1.o 

ft,?ís fet izes. entã.,. Sev ra , 
não era tão má u. po, esse tem · 
po; e , 

a:nda era viva . 

nlu-ito t~,npG: ::'! , , ·t ,. ·a ! , (·t·• 
Jrmãos e Íi'n,ã:. j á t:sta v.- m 
cresci d-Os ; s ua r/t i ~ e,t; va mcr. 
ta T,zzie Ounn morrera, tam · 
bén, , ~ OIS Water"S •,avi m vol­

t:Jdo para a f nglat c~ ,·a . Tv6o 

muda. Agora ela t:>r,'l~e~ de 

vi ~ ir em•bo:-a co:i,o <is outros 
• 

r. l ' ma v · !' 

- Está 
agora. 

T i nha consentido em i r em· 

bo,.. em deixar &~a casa. Es-• 
teiva d ireito? Proc.urava cor1Hi­

cterar cada aspecto da questão. 

mulher; 

meca4o -
m.a& d,epo,s !i"'l~ a cf•­

a a.mea9ã-li. dtLtn :,·, · 

lhe ~ue &ó 

queria por 

~ão lhe iaz1 ,l o ~. L 

causa '1e SL1a f ~le-

Em cas •• de qualquer mêaneira, c ,oa m il t . E «go:-a til na~• t i-

tinha cama e mesa; e t i nha !m 

torno c!e si .queles que tinha 

o~nhec1do to:fa sua vida. Natu. 

r.:l!me~te t inha c!e tl"aba1har • 
muito. ta11tc crr• Céii&. COI'\'\º no 

e~~ :-e~o. Qu~ r',' :-t?.m de la nc'-

nha ninguém qu~ a 

~ - Ernest m<ar r e ra 

f..! r ole ge&­

e ~ êirry, 

que estav é- em preg L lv 

casa decor .dora d ..? i g " .!J a,., cs­

ta.va. qua~ic &ernp t e fi~.._, em 

Armazens 
que tinha 

quando soubessem· Além d isso, ;,.g. ,,, ·J:lr i ... v '!•s dis. 
futJido c o m o n~mo-

rado? Diriam que era uma 
• d oit!a , ta l vez; e seu lvgar seria 

putaF. por Cô .>..:a t ! (· <ti1,1i-~1""· 

nns noites de ~b:l,j,>, 1..0r1{·C~ . 

r a.m a consu·n í ·t ~ r; , s .,pt" tã · 

velmen~. 

Paia:in_, 7 
• 

compra-a. segu r:i ., 1,1 a li'>l~a de 

couro preto co•,, f~ ·ca d\ ran\6 -
debaixo Oe ..At':'l 

viirtõei,. Era um duro tràbalho 
para ela, con,;.e , ,, 1,r a casa eM 
Ordem, ver 3C a.s •I u ''> .-;; 1 ~~1ç.aà 

que htivian, :-id :, dt:i .,.. ;i ,:t;, ~ aOa 

,eus cuida.do!'< iam -4 e -:-:.,)la e &b 
• comiam rcguta.rm~,,t'! r!.S ref~I .. 

cões, D\lro trabc1tho - dtfrê1 -

todo indesejav..-1. 

la c.omecar outra •1i ci -4 corvw -
Frank. Frank cr4l mu.to t,f>m,. 

másculo, de coraç,io J.IJ~rto , l .ril 

embora . c " m ele. <.f~ r,-"viti , ))~ -

ra ,e,. aua. 't'!sp1>sa e "i ve•· co:w 

ele em BuenOs 4.ires , ttncle f•;,. · 

via 

e l .1. 

uma 

Bem 

cal!! a cs rerl·ndo 
t:>e, lemt, r.1•,a dtt 

1 ••• 

p 1 ! •• 

mei ra vez que o v r-4l.; t t r :-, a 
• hos~jado numa casa tfa e~,, ;: -

da, principa.t, onde , 'a co:, . , ·• 

mava. fa2:E1r visita~. De pé- ;, o 

portão. o chapét.: oe po,1ta f)L1. 

xado para. tras. o c~1>,lo e;:; · , t• 

sa:,,.., um rosto de bronze C , · 

nh·,cera.m.se. 

nos Artl'lazen~, !Odas as (ar(. .:s 

e ele a acomp.tn.,. 'l V ít atJ ,.. , l 

casa. Levou-a .1 ver ''l . .t Bc.,,<:-. 
me" e ela scnt,u s ~ i t >lf)Ol't~ r. t ... l 

quando se sen t o:; l t1(.; .,. -
fóra, do com 1.JtYI . ,,o tP..ttrG. 1. , , -.. 

~•e. E1•a a p ai x: :>r ado P''•· '1"\tr, ... 

e& e cantava um µ0 1.,co. Tor.: 09 

&abia.m que se .,amo1•av;ir,'l e, 

quando el'! c;;,1t,1 v a 

oa. moca que amilva - urr, ! .... , 1-

nheiro, ela se1,1p re se st•!, :1 ~-. 
.&..grada vel me n ( e ,:; ..: 1•t l• •• ~,;,r,a,~ 

Co:Jtuma.va. 

r i,;'', mesmo quan :!o 

sério. Pl"'imeiratn '!nt~ 
• 

t õ r a ,;x-

citante para eJa .. er vi·,, n~n,.:.• 

rado. Depois, con, eç c..' l ' a g~ .. 
ta-r dele. sabia h• ~tó•·ias de te, .. 
ra.s distantes. Ttl"li J ,~om~célCfei -

preenchido, depOiG de f~i to 
1
um 

anúncio. M;tls Gavan f icaria 

s;;ti5fe ita. &empre t ivera qual. 

~v,er coisa com ela. pr incipal ­

me l'\te se havia outr ;.s pess:>a~ 

cuv i ndo. 

e Ha.rry i-'t'mpre ,11andava o com um lugar .:fe ,n 1"ç '> n~ con. , 

Sva ca~a! O , .e, •• ~ M t-:.rno c:i .'l 

:-.=iia revc,,.,o toO''E ~ seus -.t;. 
' 

j ct os fam i li a~es qvc ela havi a 

t,mpado u m a vez p -:: r '-ema .. 3 

~<9•· tant;,s .; nos· ,_.er!}u1,ta 11c::,· 

te d e ond ! v, n ha ta ,,t;; poei, a 

ne ste m..,ndo. Talvez ela n,1nr·;. 

m~is vrs~e esses c bJetO!. fami ­

l iares, do~ q ua i! jamais pen:.;,· 

r a separar-se. E ã• nda durante 
t -,dc,g aque!ts zn "S e 1.> nu 'l ca -
~ottber a ~ 1,c.~ r, .. <.:O f·~d rc c;i•jJ 

fotografia., amare~cida, e&tciva 

f.)~ndura<f" z 1,.,.1 r -r1 '! . ~ot,re o 

h a .. me>nium q u ebrado. a.o l adc 

- Mas Hill, não vf o ve es­
ta.s ! ·~nhor.a.s estâ:l e:p~··, r,~,. 

Procure parecer mais 

vi va.. Miss Hi•I, por f.v'>r. 

Não. derramaria mu i : ,,s 1., ­

arimae ao deixar ar Ar.,.,a. 
zens. 

M ~ em sua nO\·a c- a ... s , n u­
m a. terra dista.nte e CSesc c nhe . 

c i da, não seria .u;s i m . C.st~r,a 

c~~da - ela., Evel ,n~ A to p~s -

qu-, pod ia . •'1 .,s a o.1,; s ~5. :> er-it 

cons-egu1r qu ., lq~1° :- tl 1•, h 1. iro 

de p.eu pai i.> izia <1l1e e l .J ·! f' .-~ 

perd ç.ava o u~ .,.:i ,, t1 r h a '~::., l~ 

ca o u e n ã , ; a r. :i 1· - 1 h e r, · u d. -
• 

nheiro, ganho l" 1,n ,'· f, ,-; 1.,il(1 a ~· e, 

para ~la j oga.r f 5,.~ (·, o q ue 

era mais gra .• t . e l~ ~ost.v n ..: v~ 

estar ainda p ior n~-s :~c >:es d'! 

!lábado. Ffnalmc .1l~, t c at.,.a vá 

fhe da,ndo o d i , :,r.:~·1> e ~( ' 9,1r.­

tava-lhe S<! t ;n.-.a. ,ly ., 1"- .1 ln· 

tenç.áo d~ e~ n :,r.:i r ,, j 2 n• ;l r cie 

domingo En tão ela sa a o ma :s 

vês.. a uma lib r~ p r1r n, J;, n&>mt 

n;,vio da Alla.n Lt tl{;. que f il ..-:ia. 

viagens para o Céln ·,d J Dls&e­

lhe oS nomes dos o i f e r eflte1t 
• • • r1~v1os em qu(' v1 ;i Jara e os ,,o ... 

mes dos d ife:ent ..,~ • ~1 ,1 !ÇOf . 

Ha,v,a navegado n ::- E ; l r e:ti; df" 

Magalh;i~s e cor.t'··, - lh e 1,,st(>4 

rias d6s terr i vei~ ;.>at~gõ~~ .. 'T i­

nha consegui:>o ~:;t;1hele<.!l'"S& 

em Buen-:>s Arres e: e! :.: ·:\ , ,,ie r ~ 

ã velha terr a apenas ll ·' ' ' :> l!r11a9 

férias. F'lnalme-nt.e o 1:!\.í de! l' º-· 
' 

briu tudo e ela. foi p r (>,t: i ia e: :l 

• 



Pãgi11a 8 CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 29-5-1949 
__ ...;.--------------------------------.:---------------------------------~ 

- conheco essa5 co~·:er~;;s infeliz? Tinha dl:.:ílo à 1elic1· -
de marinheiro. disse elt>. dade. Frank a tom:trla •.!tl) ::,Pus 

Un, dia, o velho discutiu cnn1 braços.' apertâ-T"l·j·\ r,n 'C;U~ 

Frank e pa,saram a '!"l--:-ont-a,·· braços. Ele a sal -1.:1r.a 

fie en, segredo. 

A n:>ite aprOfundJ.vJ-se na 

avenida. O branco d.:t~ d •..;üs 

c;.rtas. en, seu regaço. ~ornélva 

se indistinto. Unia ... ra pal'-i 

Harry e outra pa,a ,;e" p'l: 

Ela estava 

da multidão 

----
de p~. ,o • , n•_ : o 

na cs · 

tacão de North-',V:>11. l",·a nk -
tomou sua ,nao e ·!1:'l :::entiu 

que el~ fi'ltava c.,rzercJ-, 1 ,,,!· 

Ernest havia sido seu ~;i,,ori- quer coisa s<'ore as pa!>,agen-. 

to, ,nus go,tava tat.1b~,., oe A estação estava cl1~ia ele :;0!­

Ha1·ry. Seu pai esl.tv:'1 r:,-:;,1nc.!o dados com bagagens pi• r1,1s. 

velho, pen~•ou; ser.ter;a fc:1lta. Através das taryas port .Js do 

Algumas v-~zes cOn3eru1a ser pátio ela teve uma vis::io da 

muilo born·. Não ha.111 •11u,t,:,. massa negra do navio, oar:ido 

quando ela estiver,\ ,~ cam;i ao lado do muro do -:á,s, c:.Jm 

por um dia, tinh ,, lil-lv par:l as vigias ilumlnad'ls. Na~la 

e!a uma história de fartc1~rv1as respondeu. Sentia as fac.''s pá· 

e fizera-lhe um brin.:le d,z.nte lidas e fria~ e saindo cid f.eu 

labirinto de tristezas, r.edia a 

D~us que a dir19iss,!, qu~ lhe 

mostrasse on:le estav~ o direi. 

eles; acabaria 
~ 

garrou-se com aiTib:!~ '1.,s 1 ·1os 

to. O navio apitou fú;1cb1 e e na gra:Je de ferro . 

r,~ngamente na neblina. 3! <·:.1 
fOss:e, amanhã 

com Frank . 

estari~ 110 n1a.r 

vi ljandó parc.J 

Bueno, Aires. SL1~s r-.ss'1gcns 

es'lavam compradas, P.•n-:.!a ro· 

dia voltar atrás, depois 1le tudo 

q1_1,1nto cie fizera' Su:t tri ·te.zõ: 

despertcu-lhe uma 1;;1,,s~~ no 

C':>rpo ! continuou mo :e1,rlo Crs 

labios numa prece sile11~iosa 

e ardente. 

U m s í no r e s '-o u e,..,, e i 1 ·, 1 a e' e 

seu coracão. Sentiu e~•? e I e -
lhe tornava a mão. 

- Venhat 

Todos c.s n,a res do 1''1 u ,, e! o 

- Venha! 

Não! Não! ~ão! Er~ 11·, ),..S_ 

,ivel. Suas mãos ao.3 ·-a-.n I o 
~ 

ferro cOm fre11esi. c-.,-r: ., .,a •(­

los ma:-es. deu um [ ·it. ,i,e 

angús.tia. 

- Evelin!! Evvy! 

Ele passou a barreira e _ 1-. 

t::>u-lhe que o acompanr,· ... :ie. 

Alguém bradava que seg..11:.. .~·. 

mas ele ainda a chan,1 .'é'i . s,~, 
• 

virou o rosto branc() na e ri!-

cão dêle, pa~siva como uP, 
- ' 

. 
111 -

mal indefeso. Seus Ol"Os -'la O 

mostraram • n~nhum s111a l de 

tombavam ,~m 'LOrno de 5 ~ 11 e.o· amor, de adeus cu de rec<:. ,~-

-racao. - Frank p U X l V a · ,\ cimento. do fogo. Uma outra vc:2 e, Ué! n · 

do sua mãe ainda era v· 1~. (o. 

dos tinham ido a um piqu; · 

nique na colina dl" tfoNlh. 

Lernbrava·:-.e do pai. f)O.ido na 

DE LI:, CORBUSIER A NIEMEYER 
cabeça o boné de sua ;13,~. µa-

LE CORBU13ER A sur-Scine, França, e ;;cal>ad:> Jean Arp em 1934 2~, fun-
ra fazer rir as cri ancas. -

- NIEMEYER é o título dt'I ex- etTI 1931, representa o S<;\1 c<>n- dem-se numa expres.são :1r-
O tempo corria mas cPnt;-

posição que se acha r re,t11tc.:- ceito arquit·~tônico rio pr1sm,1 quitetural , através do 1rr.1gi-
nuava sentada. à janela. a. 

mente no Museu de Art? iAo- retangular , na sua for,na 1nai:::, nativo jardim projetado por 
poiando a face de encontro à 

det1na cte Nova Yor,< . uiz o pura. o projeto de Q'ir;ar Nie. Roberto Burle-Marx , o aro11i4 

cortina, sentindo o cheiro de 

cretOne poeif":nto. Em baixo, 

na avenida, ela podia ouvir os 

sons de um realejo. Conhecia a 

cancão. Era estranho que vies· -
se aquela me~ma noite, para 

lembra:--lh-! a promessa feita à 

1-ua mãe, sua promessa de cu,· 

dar da casa tojo o tempo qu: 

pudesse. Lembrava -se da últi­

ma noite da. d~nca de su-l -
mãe; estava novamente na -es· 

cura sala fechada, do outrc, 

lado do hall e, lá fóra, Cu ,1ja 

a melancólica ca.ncão itrllia,ia. -
Mandaram e"'t1bora o t,.,r:,dO:-

de realejo e d ~rõn, -Ih'! seis 

pences. L~mbrava· :~ e do r,ai, 

no quarto da morit,untla, e•,. 
zen do: 

- Malditos ita1;a.,,os! \tirem 

até aaui! 
• 

Enquanto 

sa. visão d~ 

med it:.iv.::1. a reno· 

vida de su-t r~ãe 

alcanç.ava o m:iis p ro f1111 J) de 

~eu sêr - aquela \ •:I .\ rlt:: ~a -

crificios ordinários. ~:-:inr.fcir­

mada em roucurl, no f1 m. ~ re. 

mia enquanto ouvia ,, ' ,,a (Y"· e n­

te a voz d·: sua ,nJe, uiz<'ndo 

constantemente. 11-1.1 m"l. 

tência de louca: 

De rev au n Sa 1·::i u n ! 

vaun sa.raun? 

Levantou-se num súbito i m­

pulso de te,, r or· Es,~:.ir,'.l-t! De· 

via escapar! F;-an~ ~ ~alvaria. 

Dar- lhe-ia vida. ar.ior talvez, 
também. Mas o qu-, ela {tue:-ia 

.tr~ viver. Por que 1inh1 de ser 

programa daquele M use,, c-m meyer para a res1dên;i,3 do teto bra1o1ileiro das pa,sagr-ns, 

referência à expos;ç_.áo: t:sta senhor Burton Trema,r,e, cJe. que colaborou com Nreme) ar 
exposição deseja mo;:;trar a in- ~enhada em 1949-1949 é uma neste projeto. A rcsidércia do 

' 
fluência do arquiteto tuiço Le brilhante interpretação â,:~te ser,,~or i,rarr,Jm'e rer.:,.:seni:a. 

Corbusier, pioneiro <la .1rQui ­

t ·:tura moderna na ->b, a do 

importante arquiteto t •rc:1s1 lei. 

ro da nova geração , Qc;car ~~ 1e­

meyer. A rei,idênci.l Savoye, 

começada em 1929 en1 P )issy-

' 

• 

conceito. Outros ex:!111plos 1,0. 

deriam derr,onstrar a ;-,r1.1~n-

hoje em dia, a sinte~·e arqu t1.,­

tural destes dois impvrta.,te~ 

eia do 11,cvimento abl-tr.:10 da estilos do século vinte: , (,CO -

e o··-pintura e da escultura 1,1 for- metria fOrmalif.lta de Le 

ma daquelas casas. ·"s for,nas busier e a livre forma 

originõ.r;~mente con~~hida~ por pOmófica de Arp. 

me 1 ~-

illARINHA 
• Pancetr, 
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UMA ORIENTAÇÃO POR 5 MIL CRUZEIROS CHARLES MORGAN 

-Quando lemos n 0 último núme r o de LEITURA a n o-

G R:\NDE ~ a , •O 

\ ' ELI ,ES l~JT'fEHAIBES u r,ia 

-,P1i.: ele · 1 1ígos ~1 10/e o <11JE 

\· 1u 11a Art1c11ca. 

Nur11 clc~~es "' t1gos tlecla 1 Ol 
tícia de que Mur,lo Mendes só hav ia encontr ado um p oet a 
n o Rec ife, ficam os a fazer rnáu juizo d o auto r de MUNDO 

ENIGMA. de vez que em artigo escrito p ara LETRAS E 
ARTES êle afirma r a l e r encontrado 11 a cap 1ta1 per n a mb u ­
cana v á rios p l'ela :,, citando diversos nom<'s. Mas I oqo d e -
pcis. em carta a Ed~on Nery da Fonsêca, da qual o poet a 
Mauro M Jta tran~c :- ~v~u um trecho na sua :-.ecção LIT!:7.­
RATURA DA SEMANA, Murilo M endes afi r mou : " Eu n u nca 
d isse tal coi sa . nem nunca isto me passou pela cabeça . Pt'l o 
cC•ntrá r io: no n,eu 2 .0 artig,) ~ôbre o Rec i fe , f ,z q uestão d e 
c rla-r 8 ou 9 nomes de poetas". 

Bras•I d , 10111ance~ cio csl':·1tor Cocteau qt1e o~ :ime1 icainio e· -
inglês Cl1a1 lcs J\Iorg..i n. con10 

scj:1111 SPA RKENBROK E, .A.. 
• 

\ 'l,\GE.l\T, O RETRATO NO 

ESPET ,1-'IO e A FONTE. /\gera 

::.t1rge 111ais t1111 li\1 ro d:? rvi o: -
~::i.11 , na Inglaterr::i. T ratu-,t <.1•' 

'fHE f!I\' ER LIN E ·rs:) :~~:.:lo 
• • na gLtcrra. tenc!o co11,o ,. •11ôr10 

êl F ra.11, q e a Bel!!i~,· 

TRADUÇÔES E i\1 

PORTUGUÊS 

· í\!I AIS duas tradur::'j ( s J~.;: ­

bam de surgir em pº '° tL19 .. ,ê~. 
O DIABO BR.ANC0. 1<. L c: on 

t;io pe1cler1do te111 p o ~e 111 eOl·t: ­

l)anclo co1n J. " t ci-rÍ\•cl s j tlt ,e à 
• 

ANIVERSARIO DE 

"REVISTA BRANCA' 

REVISTA B ranca, um a 

d a s publi c aç ões m ais séri;1c; e/ ., 

nova geração I iterá ria do :,ais, 

co mpletou mais um ano de 

existencia . A vitoriosa ,~\·i~ta 

é dirigida pele jovem coiit1~ta 

$aldanha Coelho e ve111 sa; n cc 

pontualmente . 

CORREIO DA$ ART€~ :e-li -
. ....._ 

cita a jºvem publicação e espe· 

A not,1 de LEITURA foi escrita p e lo " CU novo sec r·?­
tâ r io, sr. Romeu N egromonte, que as~i no u apenas R. N . e 
d e que,11 Mauro Meta disse o ::~ guinte : "R. N. é um le­
v:ano cem por cento. que se mov: empurrado pCl 0 espírito 
óe int r· gante e pelas ma i_, d~slavad; s menti ras··. F aze,11 0,., 

nossas igualmente esfa'i palavra'-, não apenas pel<· qu ~ R. 
N . ef::reveu, mas tam;,ém porque permitiu que LEITURA 
d is~ zsi-e. ao apresentá-1.:> como ~eu novo secretá r io, que êl ~ 
h a via síd0 , quando no Recife, diretor de REGIÃO e que 
esta revista pernambucana, sob sua direção, era m ..: lhor ori ­

entada. A tal rr,.?ntira respondemcs da s?guinte marcira : o 
l'tome do s r . RCmeu Negromonte nunca fiaurou em REG IAO. 
com-> diretor. Êle foi apenas intermediário entre o ~r. Luiz 

Negromonte - seu irmão - ,e a atual direção da revi st :i . 
recebendo CINCO MIL CRUZEIROS pelo título, cujo r~­

c~bo está cm noi-so poder. Se o sr. Romeu Ncgromont~ fos.,e 

um rapaz tão dedicado às cOi~as do espírito como insit>ua 

Tol stoi, adaptado rec~ n temen- ra que a mesma continue n ~ 

te ~o cinema italiano. ~ PILAO sua campanha de d i fusão cultu-
1 

DE PRATA de RCbert LGuis ral . 

st eve,,son. A tradução dessas 

' LEITURA . êlc não d:via ter permitid<' a venda do título, duas obra~ foi c-0nfiada aos srs. UM LIVRO OE 

por importancia tão ºinsignificante''. por ter de ir para o 
s""I ; dev·a ter pedido a seu irmão que passa':,s-e a revista a um 
crOs "discípulos'', afim de que a me~ma continuasse "b!trl' 

orientada'". E ainda está cm tempo, concl4im j S: desde qve 
no~ devolvam os CINCO MIL CRUZEIROS. 

Boris SolCmonov e Jai n1e Ca r- WA L FR E DO RO Df.~ ICU EZ 

los Duarte, ~spectivamcnte . 

.. CANTICO DOS CANTICOS'' 

EOSON REGIS J OS E' Olimp ío ~1c.:a b o c,e 
1 :.l1,31· 110, ·a ei .li<:ão ele O C .<l. N · 
TICO DOS CANTJCOS , nt1;­

Melo e Helio Ga.1•.,ão, BAN 00 b Ltído a Salo111ão, n u ,11.., \"e 1 ~jo 
LETRAS 

R ECE.BE..:'\JOS o 111'.1 me·ro 2fi 

LETRAS. orgâc ~e ,Ja revi..st~ 

<ii v"1lg;:i~âo cultw·;J e d iri ;iJa 
pel06 , ~. Lu iz Pinto e 0 .~car 
F effe':i.Ta :\la.no. 

O .:-.lli.:tiõ~ nú111.er o. •tLtc t' rc­
fe1~te a fe'\·erei '"o . :-1:-rl•,ent,' 
nu}1,ero3.as c0Jabo1 ac.· 5c!:;. 

E.n.c..ere<>o: A,•. ~.fe~,1 ... 2 Séi. 
31 7 - Rio. 

BAN00·1 

JÁ se et1contra em circula­

cão o número 4.0 da revista 

BAblOO, r..rgão cultural dos no­
v os do Rio Grande do Nort!, 

q ue ~e reveste de um c3ráter 

~éri.o e construtivo. 

Dil"rgida pelºs esc,itores Rai­

rr.•urwlo Nonato, M . Rodrigues 
• 'e Melo, João 

L uiz Patr(ota, 
A1v~s rJe Mefo, 

• Vet'ISSJmo de 

· apresenta uma boa feição g r á-

fica e varios trabalh 'ls de i,, -

teresse artistic<>, 

histor-ko. 
sociol~gico ! 

. No número em ap: t?cc- ~ :- !-- . 
ferida revista in~re c~lab~ra-

ções de Nilo Pereiré,i, H ·.? lio 

Galvão, Luiz da Camara ,~ .. ,s­

cudo, Artur Ramo-s e ouf r~s. 

E nder ê-co de SAN DO: r- . ua -• 

Dr. Barata 175, Natar. • 

E O ICÔES "OR FE u•• -

REVISTA .. oR;.:-=.u·· 
prossegue com éxitc en, ·, u ª" 
atividades editoriais l)J r ,\ o 

t)or t ttgd<·,~1 do pOet ;i 

F :ederi c.:o & h r11ic'it. 

N O V O L I V R O D E !-' O ~ f' 1 .A 3 

FALA-SE que o p 0 eta Jo~é 

Tavares de Miranda. autor de 

ALAMBOA. vc1i lanca r ,na,s 

um livro de v ersos. O autor. 

que m ,ereceu os me-lho; es elo· 

gios da crít,ica nacjn,,'31 , Faz 

de ~OL EG ',·O . parte de. grup2 -

revrsta •• do~ .. novos b an JP. ir111-

'es 

JEAN COCTEAU 

corrente ano. o 
Depois de lançar fl publ ic i- au tot clt " L 'ENF ANTS 

da-:fe o livro do po:?t~ Afo,1s0 TERRBLES" e,te \'é r ccente­

Felix de Souza, ORFEIJ aca- 1nente 110s Estados U 11iclos, onde 
ba de ~ditar o livro d e 

sias O DESERTO E OS 
·1Ce-1 

NU-
assi~tiu á "p 1-emie re' '. (le selt 
novo filme AGUIA COM DUAS 

MEROS, de E:tson Regi~. il us- C.i\.BEÇAS. Regressa11:lv 3. P ~· 
trad9 por Vtlen Kerr. ris e.screveu 1)3.: 3 LES NOL~-

F Ol\JOS tnirr,,,,, .!o; de qu, 
o p 111tor e 11 i.sto1~1clo1· co 1~e1 -

1·il11;;:o W ·1l i1·e d o Ro:l:ig11ez e · t :1. 

c~...:re\•e11clo ttn1 l i\·ro s0~,.; , 

histo1·io .:;3 Paraíba. 
,va lfrecto R~ lriguez, q tlt' 

\ em -.e clccl1canclo a.as ~ !tt:lo , 
l11~lorico,, l1á n1 ltit~-; anos ~la.­
ró . coin t.1 publ <>-lcâ ..> :Jes.::,:> ~-.,~ 
t1·éJ b a lho Lll,11 ., 1) ,1 l'Ol1 t 1·L' )lt!-

e-ão ác; le1 rr1, e ·1 ,·ulh.t111 
P :-,r-i í ba. 

' ' 

' 

• 
' •<Â 

, , ' 

, 
• 

... 

• 
, 

/ 

A 1.3 edicão da "Livrar;a, P~-• 
drosa'', dt campina Gr31lde 
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Conversa com 

de 
Carlos 
ndrade rummond 

• 

Fui apresentado 
(I Carlos Drummond de 
Andrcide por Newton Frei ­
tas e João Condé. Isto se 
det:1 ha _oouco tempo, quan · 
ele se \·erilicaram cs pre­
(..JGr:::.:tiv-::>s para as recentes 
e turbl1lentas eleições para 
a Associação Bras1leir,a de 
Escri.-or9S. As notícias das 
E-feições da ABDE já devem 
ter ch&q.:::do até aí, um::i 
vez que os noticiarios dos 
jornais de toda parte do 

• 

Brasil abr1ron c : lun-::rs .....,,....._ 
iJ ~ 

1·a os acontecimentos que 
' 1 ,-... se desenro1cr:i.m a.1. , O'":":?o 

é de co.11hecimento geral, 
hcviam duas chapeis: ur1a, 
encabeçada pelo sr. Afon­
~o Ar1nos de Melo F rc::nco 
~- outra pelo sr. Hcrn&ro Pi­
res. Confesso qtie nlJI12ci 

ví nenburn desse:; cid~dãos 
ma1os go:-dos. Po:-1.sso pro-

' curei os demais c0mponE:n · 
tes das referidas ch-::-oczs. A 

. 1 

pnme1ra cgraaou 1r.e rr ::J~s. 
E ,,-o· =1 PJ ~ ~ f"'n e-,.., r - : -.ç - - · Lí.. - ., ._, 1 -._ ,"]_, 5_ 

!vl~c; isto não 1n!eresSl:r­
ria ~o le1ior se n5:, fôr-:i 

-u cc>nSC':.JLacao a üe tr-,e 
• • • 

antes e de;;,c~s dc..5 eleições, 
do e:r1rc:irdinário e~;:;írito 
c-o:nbui1vo ae Carlos Drum -
mond de A::1drade. E isto 
é algo 1nst1speitaC:-:; r;o ad­
mira1,,-~J ,O~Ffr:J.. de PO.:::s1 .4 
ATE,' .AC-Oi, A, para a .1e.'YJ 
O conher( , ,'nc;rr10, ),_· 1,:0 

"'::1 J - ·' ..... ~ ' 

de 'Jl ande,.._ oc· ..1l0s rf e ,..,rn,g 
negrcs, :...i. faia r:1ansci e 
qucrEJ::, i·i1percep'i\•el f 11na­
<Jino cw1 bc1te-p.:::p8 en're 
D!-un1:non--J e Jo~i: S.1nta 
Cruz, o,rtro que !::iic pen­
.c.,ond·::> cr•,e, e. ir1terJoc11tor 

em anie-:1'.... .s nos oti\· 1cus ... 1, 

os .._restos c·clrnos e umç: fi ­
nura (Je 1rc f~z:::i.ent::; q!.le põe 

I 

a r2s~o2 r?-~er:::·apreser.La-
c!~ à v ::in tc ?e. 

-

SOB . .\ .\P.:\ REXCIA Df~ l 1M.-\ CRI . .\:r,r. 
ÇA 1't1Vf1DA. <) POE"f A ESC<>~DE l 1;\I 
INSUSPEI"f.:\DO t~SPtRITO COMBATI. 
VO - • .\.LGU~S E~CONTROS E A R~:­
VELAÇÃO DE UM HOMEM SIMJ>LES -­
., NÃO TENHO ARTIS"f AS f~ ES(:RI1"(). 
RES PREDILETOS. GOS1"() DOS B<>Ns··, 
DE<:LAR . .\ O Al JTOR DE ' 4 1)0~~SI . .\ AT1~~ 
AGORA'' - TEl\I E~I PREP.\R() UM 
LIVRO DE CONTOS E i\LGUMAS AN-

TOLOGIAS 
Reportagem de PERICLES LEAL . 

c:-do. A cl1:::oa demcxratica 
foi ele1tc· µor mo íoria co n­
vincente. Entre'anto, os co· 
munistas que apoiav~m o 
.sr. Hc·::ero Pires não .ç,e 
e.: nformc:.ram com a derro· 
ter. E houve "sururú " na 
ABDE, "~·á" éste de aue 
rodo o ~ís teve notíc1a e 
no qual Drummond ton.1ou 
parte C.9 gigante, dests·r.ie 
: ~::mPr..te S·!:ÍrPntando 0-::: 

provcx::ac!c,res da extreme -
e5cuero~. 

• 

A luta poJeria ter teír:1i -
nado :;.í. ~1 as a nova e.ire 
toricr. CJ:1ewr de elejta por 

. I - I . 
"::la10r1a ,n:;o 101 err..possa· 
da pelos -:::1~ig:)s dirigentes. 
,'71.esmo o despeí10 d:> sr 
Alvcro ~íns, ex-presíderrte 
da P .. BDE., declar:;:r que re­
conbsc_'":J o nCYVa d1re:ori·:; 
eleita. 

, I I • 
t-'&~ ::s C" -::. e . ..-.!:.. .. 

- - .. ...,. 1,_, 1..-, 

. ' 

mond :e-:::;:: .. 'Jece.1 que so 
11::~ia ux:: s.::ída: conv-:::car 
l!ma re!1r::::d:: em mas~a d.e 
todos cq:1e:Ps que h~l'ic_-n 
,·otado co.::: J.Jc:iso Ar1:1os. 
Ainda d&:::st:::= •,,ez foi êle o 
cc:pítão. E aznàa tenh-:J ;i:i 

minh-:: gT.,.e1a o .<:;eu tele · 
gro·ma, ;-_,,:, ~ual pec11:::: • 

.~1-
,.,z")r.. r--,... ] ,_ .. ,,,...,_ c-:J-,..l~ --
,._ ' """ ....... -- - - _.. J 

--~ J 

f 'oi àcí aue nasceu o • 

i c ÉÍa: desta reoortcgem. 
• 

A[)€zor de Carlos Drum-
m :>nd de Andrade ser um 
aos escritores mais en te· 
\ ' Ístodos d'.J p:rís, as suas 

. , 
respost,;s, ao nosso 1nque-
rí to rápido , possuem gran­
o·s ir:teresse especialmen · 
te na noticia aue nos dá de 
que tem. em preparo. urn 
lj ,_; -o de conto.s. 

FALA O ?OET_~ • 

r:'crlcs Drt1mmond de An­
c.r~:ie, o nome mais ex­
press11/0 Ja poesia braSi · 
.ef.r~ ,..ontemooránea, é fun -

• 

c.o.;.-:.:rio público (se não me 
E':1çcr10, cheíe de sec:çâol, 
pre.:~:::i1do seus serviços no 
l"..-Ji:,isté::io da Educação (8.u 
::::-1d::ir), ."lo Se.rv1ço do Patri-

A fT ' r , 
• - - 1 ·sfor'~'"' ,,... . .. -, •• J.V J., 11 .'l._J ... 4 

S :::, r 
- J. e.r1con:r(""do todos 

!lorm::.is e hu!n,:, a:~.:,!r1os 
co:-ao qz~alquer \)'Á :;:, .:.G,', 1 • 

do1 C::. lvaçáo. 
• ) I 1 
l \ "1 1a:-ae da 1111 ~t'·' ,-, -=,·ter, o 

boe.tc aparentetT-~:1!9 r1ê:o 
ss-tcvc r:os seus bons a1a.s. 
Pec-. r- iT>~ pJ"T"a .._:1~i :c.:r c2s 
f-•E-rgi1z:ta s que re.:.;J,:,1?df''IÍ~, 

8 V;]gCT e-m C.'GSG , Tll.1~:1 11j0 

-c n t::i (',.., l,.,/aa. C" ('J"j 7-:I 

1.1tlu1: os livros, Q ,::cisar =,::; , 
• 

t " • os e ..::s, umes . 
E cornu serr1p1e oc:o. =-:e 

Em e,1/revistas desta r. -::-''.. · 
rez~, a ~,~gunda perg_ .:za 
nc:da tinha a vEr cor.1 :: r: :-1-
me1ra: 

Qual o seu escric" -:; 1.1 

artista predileto? 
" __ Não tênho art1s·:. 5 e 

escritores prediletos. ]-:~-
to dos bons". · 

- Corno prefere e : ·e· , 
,rer? 

" A' , . - - maquinei ~.m : _ ~a 
pela ;nanhã". 

A --=u ''er - ....... 1 ..)- "' - .")ç- V ~ I 4 V - ..._ -.., 

fatores que co.'1corr-:- ·-:.n 
pera o seu êx.1fo? 

E Drummond, moe - ~·:::­
jnente, responcleu: 

''T /gncro se fJ \ '€ F ·e; 

c~niento me em saber C"ºJ9 

tenho alguns am1aos". 

- Pretende esc.:-8".rer · ·,: ~ 
m€JTI.OfÍOs? 

/1 1\/ - ,, r ao . 

?or que os 1::.scr1 /-:-?.5 
• orasue1rcs pens·J·1n assinl 
também, .,:;e c1stanc: · .,o . 
cos E.scritores esc·rcng~ - ........ - _ .. -, , 
o.ç, f rancéses 
tB? 

especza]~_- s-1-

,, 
Nosso.e:; 

es 1co ni11to presos às ..: 1
·- · ­

ga.ç-ões cor-idio:1as. 1.r1 • . _ ~ . 

ve a (ie prodiizlr Paro .· u -
blica.r irned1~tamente. , .. : 1-
ta .'hes tempo ,caru esc.-: -::.. 

Qi..:.c.;i 0&ve .. :;er (.;; i : . -

çào do e.s'Critor na • 0 a 
presente? 

f uqíndo à ob:et1'.r: · ·: º 
• 

aa perqt1nta e 1:. ,.-ez or 
nao qt1erEr se derin1r , 
los Dr~!rn1nono s:;1 :1-~e 

esla resrJostc , a CI 1.ie 

falt'J. humor: 

.; . 

' .: J 

1 ::. o 

..,11 

t.n tr~tanfo, I1G hora da 
,! ,1,... t 1,:,. se 'r"~-1,-..r '·~· j\1~s 

.:11 · ;o-..co 21. 'Jis de 11;.10 -..::::,1· Sôb:-e a prcpol ad:: r -
- ....... ,, ...:, __ . J,. -. \: \,. 4., • - 7 ~ ~,.)O.,~ r·'"' -,...,n·,,... , L - ·•0 e 'r1c ·-· e'-~ 11 , ..,,,. ·a 1-.... .e: · ~ '-"e:; . l '=''-r:; , J _,e_, _. ,;:-- , e , .._. V - ,. . 1,, 

ele·c·ôes e-::; ABDE f 0 1 e est1'.'e 20 s:: ~ 1: .... 1.0. :: :J q l.,; .J~:c1 .1 ,r. ·i 1 ) • 'P\,"l·r r, , ., ._ I ... , 

mc1s d -=-."ter::id':J. o 1-:1a!s for - E~:=-s e i:1sóciics, ~e oe1n .::..-: t,=- ]:!eer,chid::. 
le e O r_1a1:.. COICiJO:C.O. ~Ir 

: .. :e--j:: que r,ê:::::; p!P"JCJU o)h,-::>s 
• 

t1m:1 un1ca r: ::-i·E, telefonc:n-
clo J1::-::a os cc.1;he:-ic1cs. pe­
clir.:do e convencendo· os da 
nFcessida::::.·É de votar na 
(·hap,..., ,,..fc,- t°"V'"'r~t1·,..,., '• r-.. ' 

""" '-4-~ ..... _,_ •• -' "'"'·-. iV ·.J CJO 

elo pleito, e~:::.va na ba1 :1-

• • que r.c:-:> 1:::. ·e:essem mu1tc e 
esta :epor•:.gem, servern 

. ' 
paro c.-:>2i;.:::-..2n:ar o esp1r1to 
C:)m;."Jat1·,•:::;:; do pceta z:1axi­
mo do 2.ryzs1l, o de apcrên-
01·a d~ ,.. ... ,...,~ '""'.,...., tfm1·d,., e C""' • - ,_ --.1~., ...... , • .1 ... .., -
I ::cêe> ,..;t=. ,..u..::,.~~11·ro /e.-~,..-

- - =' _,. Jj- ----- ...,.l 

• 
[10 . 

! r: ic.1c1rnen,a, 
CJ .. 1:::is te.iam sf,2r ,-j t~$ 1_ri· 
10:es cu 0mbie-1 '·?'; rJ ,.;,~ h:::, ­
\ ,~r:J 1nf]L1ido CJO ra O <:O!"JS­

II .... c:â o L~e sua obra poet1ca , 
~ • 1 co q ..1e cie responc:~· :: 

" _ - SGr10 difícil f :;.L~r umc 
7
?S ''J. d::s in!lLr&ncfc::~. TL1do 

leira (bo~to ab .. 1 .. rdo e 
C/ tie·n não tern c1 str:-itc 
ra escrever, , decj::J.J-01.:.· 

E, t 1 · A · o,1ce. l1ter-c 

bras1l€1ra air1üc esta 
cendo". 

• 

- Tem.algum 110-..10 

em preparo? 
• 

"- Um livro de c~n· 
l . 1 " C.Çl ' rr'QS ani010';JO.S . 

• 

a 

o 
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• 

NA ve:-dade -nao se po-
c12 9:rig:r do pcel•.:i uma ins­
;")' 1çãc dirigida como que­
r;· 1 certos ditadores de 
rr :.das l:·erárics. Mas, l".:lm-
1c: ·n.. num tempo cem~, e 

POESIA E VIDA são dos acomodatícios, do.~ 
aqua-de-flôr-de-larania d.e 
todos os tempos. Assim 

• 

ADE"BAL JUREMA 
penso, porque se a pces10 . ~ , 
continuar nesse marcne-

- -r, ::- -so, os poetas na~ ;-,o-
(/l'>-?) •,11·:er eternamente c:C'r.1 

, , • f 

e, oes 1:0 vacuo e a 11:Jcçr1-• 
n ::ão nc.; estrelas. A r,ua , 

! :- ,:sibílid:rde tem que rE;a-
• 

ç1 • d!a:-.. ~e de quotifjiano 
,......, 

e: !1C a:04-: 'eceu a un~ :._..-:c~-
1·r J .. ~·ieS. p~r exemplo. Dai 
(• g:-anc.e pc>er:.ia de sr. 
,'. • ·...1. uro lv! ot::: na r 2 .,ista 
f/ ,,. ..,, ,, -

1 ,:;: , -se nao me e!"loc:no, 
:· )re e :xrssoqem d . .;.": c­
rr ·r:car:.c5 pelo Reci( .... e c1:q 

~- ~s ::e ~-:.:2e t1 áncic.:s senfi-• 

n :\ ... ic;,.. -"·... . . .:, . 

U.-:J. poema dêss~:::: tc•do 
dcs mãos do poeta das Ele­
gias, indica as gra11de~ ç,cs­

síbilfdaàes que êle rJJ~::.,,1e 
de nos dar ccisas cinda 
r.r:ais significativas sôbr~ a 
vida de sua cídad~. 

A poesia :Jão porte i1car 
indiferente à vida, f.i ·~rque 
ela é, sem dúvida, a vida 

t ... " • na sua maior v1v~::.,~c1a E: 

ternura como a enteadiazfl 
todas as grandes v·o t,?f, d':1 
po9sia uni,rers,::J desde 
Françoi~ Villcn a vValt 
Whitman. Muitos can,!Jres 

estão aí, no ar, esperando 
qc:e as antencs dos nossos 
10,7ens i:oetas saibam cap­
tá· los pora as suas expan­
sões líricas. Depende so­
mente de poeta não se fe­
c.½ar em tôrres de marfim 
adrede preparadas e - nas 
pegc:das do conselho de 
Ril.l:e - ~ntar as coisas 

marche de mansinho ter · 
minará igualzinha e lítera·· 
tura de salão recítc:d:r ao 
som da Dalila. 

E' preciso coragerr: de 
cantar tão alto com~ as ci · 
garras dos eucaliplos, e.m-­
bora corramos o perigo 
de estourar pelas costas. 

l'v!as quem lei que disse 
que poeta não morre? ... A 
sua ooesía, tim, será eter-• 

tr11..'iais que são as mais TÍ· na, se de feto trouxer u'a 
cas de -elemento poético na me:isagem de fraternidade 
sua hu 1n1ldade lranciscan:r. e beleza para os nossos ir­
E can á-f::;s com vozes más- r.:1ãos aqonKJdos c:::: Q<J 

c1.1ias se::i se importar com problemas danados do tem . 
e espante e a incompreen- po que possa. 

TR.l!NO PAR.A N/1:.LS LHYNE FERNANDO FERREIRA OE LOANOA 

A SINFONiA CRESCE NA f30SA QUANDO AS FOLHAS TOMBAM 
SOU EU EXtSTINOO 
EXTINGUINDO-ME NAS HORAS. 
QuE O PENSAR É UMA FLOR 
QUE O VENTO DESFIA 

• soa o AZUL. NO TERRAÇO. 
COISAS HÃ. A OIZER, 
QL!f NUNCA 'ERÃO DITAS 
E JAMAtS SENTIDAS OE NOVO 
E ~BORA EXISTAM EM NÓS. 
QUE FAZER SE AS MÁGOAS 

• NOS OFUSCAM AS Et.10ÇÕES' 

-. _} ,. ,, 
.;;.--:: .. _? -:arte da neva 

-q --- ..... r ,w..,. __ 29nào a sua to 
. . ' 

t< e :zce ··s.:--: cr1t1canao a· 
. - , 

· .0::-7::-:·~ s ser:: razco e 
r .:· "J..:?- :? oassage!'""'.) a 

--- ___ :;; d::1 '?O~A 
• 1naagar-

r )S - - .... . .... - J>:: o que pensa-
,, ~ 7 l .• .=;•,18s , e.e 1mi · 

. 
respon :::1e:- • sem 

< e . . l\ .:~- ... ,,...,, _,...e~. 
,- ...... J. 

T - ~ 
• • 

-- - -

~.:1 t:ilento · E. -ria o 

em 
tC 0 ~ 

( 

~ - .. . . = ··-e r. ::::i poa1G' ce1xar 
- - - -- •1 .... ~ c, 1 ... --~..-..·~­"- ~ ..... ~ 

(/ ---- - .... -=--a,·alrro·-.n· .... ,.... 
- • - • LI - -' V,. - J 

e/ -- : ~ ::-:=.. :ta "'r::..s1leiro 
( ( ~r-. 

Jo -

1~:lT~S. -. - ,., "' ·a -o ...,, ~ ..... 
--::- - .... ~ ' --- _.,:,; <...,.; • 

' ' e T.. a q .... ~. _oncor .:::, e r.: 
cr :: ::-:1? 0·7~~e · 

- ') ~ 1r.:ero aue v: es­
.c e -::_. to iz1teressante. :--

• 

r .1~ -:=-~ ::-Jr rnozs, co-:-, ~ ' .. "'"" ' . ' ' __ ,,. "· "' 
a ":'e ' =- ~,:; '"' e _.._ - - ..J 

-remune~::= ç .:r:; 
~,~~,~ . 

J _ij; ..... ~ 

1 • " Cl ~ r .,.. ,"'"1-'""Q"Ie 
-- - - ...,. V .:, 

.QUE NO PENSAMENTO BROTA. 
SEMPRE QUE RESSURGES À MEM<>Rlf'~ 
VtVt FICANDO OS D1AS IDOS, 
A DEFINIR A SOMBRA QUE PESA 
E DÓI NO RETORNO AO PASSADO . 

' QUANTO MAIOR É A FUGA 
MAtOR A MINHA SOLtOÃO 
ENTRE OS HOMENS. 
TÃO OIMINUIOO ME SINTO 
COMO SE PESASSE SÔBRE MIM 
A SOM 8 R A D E UM C I PRESTE . 

OS CICLISTAS - Leger 

, 



Página 12 

A ARTE moderna ge· 
ner~lizada em todo 0 

Brasil, tem adquirido e­
través do tempo diver· 
sos focos de rev italiza-

• • cão. A importanc1a aos 
Estcàos, subindo cons· 
iantemente, tem contr:­
buido, não somente pa­
r a um grande enrique­

t::mbem cimento, como 
projetando variadas ex­
•p€ riências. rr'l.l ltiplicar os 
asJ:ectos fundamentais e 
àe acidente na obra de 

t e nglobada em 1~ -cr e, 
gaàura num todo típ:­
co brasileiro . Fernancio 
de Azev edo n' "A Cul­
tura Brasileir-::'' pàg. 270 
qf írma: O Movimento 
de arte moderna é dos 
Estados que se irradio 
da periferia para o cen -
1rc: . .. " e continu:1, !Y1u:-

" to acertada1ner1te: ... e 
seu maicr foco de· ex­
pansão acende-se :ia 

capital paulista em que 
não só se reunem, pare 
f ~v crev€r c:s artes, a r~ -
c~ueza crc<luzida p€lc 
cultura do ccfé e p€1C 
desenvolvimento indus­
trial e um sistema cert=­
mente mais ccn1pleto as 

• instrução. como a.ndc ., 

cor.corr ~ rara ,:: renova-
ção do espírito e a vc­
riedade de tendençias, e 
ençc11tro. na cidade ccs­
mopolita de diferentes 
grupos etnicos e d e cul­
turas div ersas". A le!TI 
da contribuicão de no-., 
mes relev antes, com c -
br:. s de grande e stqtu -
ra, os Prov incias erigi -
naram fortes corrente;:: 
d-e qualidade media que 
sedimen todas e sob re-
postas, inegavelmente 
.contribuem par:;1 a or:-

' . . gem de uma e~.pec1e a,2 
tradicão muito inicial e 

~ 

jovem. é claro, da arte 
moderna, de modo a s:::,­
brepujar não um espi:. -

' to inventivs e criaa:)~ 
isolado, mas um~ verda-

' deira exoeriencia coLe · • 

tiva, t~aduzindo umc., 
ident1dad2 de vistas de 
notavel ma:or:a de c::-­
tist~·s, no sentido ct:r 
c riação de uma nov o es --
tétiça. A s contribuições 

~ 

à cultura artística re-
g ionai~-, diferentes i:elo 
fund o e forma, técnic:.s e 

CORREIO DAS ARTES João Pessoa" 29-5-1949 ----------------
INTERPRETA ÕES 

CLOVIS ASSUMPÇÃO 

semelhar-1les pelo 
. . 

a1re-
, -triz eslet~c:-. nac scmen-

, . ,_ ' re dão r1:;vo a1mensao a 
~r ~ bra,- 'e:r,... como a-- ti:, -·· J. ...... 
certam e passo com e 
arte do ::iundo. T:i.mbe:r. 
Viona Mccg en::arcu a 
1rnpcrtan::.a do probl:-

' n' "Um:-ma, qu.:::::100 -
Inteoretacão da L1tsra-. -
tura Bras::eira", divide o 
país e::-. sete partes: 
A mazon::::~ ,Ncrdsste, Ba­
hi-::,, Minc::s, Sã~ P:rulc. 
Grande d:; Sul e Metrc­
pele , dc:'.c:.c à cada um:: 
delas U!T.::: c:.ract:-rística 

1 s 1 • -esoecia_. ::11 a.v1sac 
:ics l. n -.e ,.. .::. e: e: -. 

-· _t,,,.,.....,,._.,( 
' oe mc-

ev1den-
cior o cc:::c d-3- v .s 1

~ d:, • 

valorízac::c do Estado e 
J 

!mpcrtan-::_c à.s su:.:: vid.:: 
e qualici:!<::.2 : rti~ticcrs. 

Deste r.-:cdc a c:ntr. -
' -c.u:cao 
~ 

...., 1 

.:.staacs. 
c:.,:r critica dcs 
t :r rribe '.11 s ::i l 1 e:: -

L • e:~ - _,,_ N P 
, 

,a ~~. ,_ GI ..... J..0, 

l.zanào-~ = em seu terr~ · 
tor~o cu o.elo? e:xpa..rid1dc-

' e:.::, o m ~·,·r,.,.::)n•o ar~ cr· -v-, . ,....,,,,, - ........ " '"'"' ,. 
~~ca literc::r a, b::isea :lo em 
sc,lidos ~1.,:1damenrcs e 
f'. :1al.daci2: t:::, sido dcs 
'Tl(· - ov·:...;-:::,.,...,!-· r~sscl-.1 ... " . .:::> ' ........ ,., 1.I..;=:">, -

+a:- ':!e, eis scbrernoào pe­
!o fato de se tratar de umc 
G!(,vir.(·ia -::!: cultura ne ­
ve., C'r:'m r~:c1cão à outras 

J 

1..:.nidade::: àa União. Sc-
:n:n te e .. ~ .angulo Nesto! 
V~tcr, ft.::.-.3. · ,-ri J r11 l1r~c)'· 

e '#ilsc:i }Acrrins, ::-- cc­
caz de :-t,estcr ;... '1. alto 
' 
;'11 vc>l às crítica. . ocal:-

i:.• r-1 ZO!f-' ffiC 2 v•, l 3-:--
0 mais novo de to­
dcs cs três, com "I11t9r­
cretacões". l1vro c-:icie . . 

estão reuniàcs seus a.r-
11gcs publicados n-:; jor­
nal "O Dia" de Cur!t, -
:>a, em rodapé, com r.1c-, 
dif1cacões especialme:1~2 

J 

ocr ele intrcduzid:-s. Pre-
k::edido por Nestor Vitcr 
e Andrade Muricy, €ra­
ln9 m:r:s de que necss-. 
sarJ.a u~c . . 

Cii'lUQS ' oe 
v igilanc:c, ' , a'? autc;-a:)-

' . ' :n.n10 a ae -c. perfe.ccc-

·~ SUJ81,0U- se 
. . -

s = p ae~err':..n:rçac co:-:.-
c:ente àe ::n-sl:1orar S.S-!n ­
p:e. S2gu~ndo e rrcér::­
do crítico per êle, rr:es ­
rnc chamc:c8 à2 1_:.ts-r ­
pre-tação, prccura 1nves . . , 
t.g8.r me:~ co que nu..1 -
ca uma obr::- scb mul:i­
plcs CS;:>&C,CS, C!nàc 
confrcnta:;.do ,:, re:rllà:r ­
àa da CDr:I em Sl, cem 
eu ras re-o:l:daàes. e:-n 
"'"'netr-ca-r- 1'nt~ror-+,......s _ 
'-":::' ' - • • - - -e; ' .... • • J 

va, re~~alrando e extra­
i~do dime:-isões e "J~lo ­
res nov~. Além àest:: 
.nterpr::h-::rcêic, ccnstit)..li~ -

J 

ào a esser1oa e fundc-
:-nsn to cc çrccesso do 
critico Wilscn Mct:ins. 
eviàenc.:: o aspectc 

NoDT,Jmulo de um Amigo 
EGIOIO OE OLIVEIRA LIMA 

SOBRE O LEITO O.:\'D E DOR!vl ES SOUTARIO , 
DEPO).'HO A l'vI IX H A LAG R i l'vIA SE!l:TIDA. 

F OI- 1 E O DE~ fll\O TR.-\ICOEIRO E VAR IO 
ROLºE . .\::-;OO- TE TAO Ci::DO. A MAE QUERIDA! 

A AL.\1.-\ DE TEUS PAP.t\S - PURO S,\CRARIO 
DE \'I.RTUDES SE.\l P o\.R - S.-\NGRA FERIDA , 
A LE)IBRAXÇ.'\ DO DR . .\~I . .\ E XTRn.ORDINARIO 
E.'111 Qí.'E - l.'.';f'J:;LIZ ATOR - PERDESTE A VID . .\ 

•·n.t L.-\ DO E1.ER10 TRONO, AONDE VOASTE''i, 
VE.3 CO:\! CERTEZA. QUAO PUNGE.."'-;TE É A. P OR 
Dl::~SES QUERIDOS ENTES QUE DEIXASTE . 

A :)El"S POR ELES ROGA ! NU~1 ~I0).1ENTO. 
DEL"S - QUE Ê U.:\tA FONTE DE PERENE Al',lÔR, 

H.-\-DE LHES i\IL~ ORAR O SOFRIME...'lTO ! .• 

plicativo, permit~ndo u:11. 

tratamento paciente e 
moo.erod o, ~em jamais 
precipit::r ou sobrepa: ­
rar indefmido sobre o 
as~unto, pele contrario 
encaranêio-o de moei::> 
honesto e. princ:~Cil::nen · 
te, traduzindo teclas e s 
dificuldades e ccncep­
cões em palavras sim-., 

ples, v irtude relev:nte, 
embo]J:r para ta: f1ncl: ­
dade não tenha rece1 ::> 
de sccorrer-s-s ,e.a fccil~­
dc:de das imagens, cr1a­
d: s, às vezes, p::.Ta maior 
ccmpreer:são. Bem cr­
d2ncdo, suc-?r:Jndc-se 

' • 1 esquece cs ve .. 1os mo.· 
àes da critic(!, e:-itre e:; 

. • - 1 • . quais a p::s1çao ae JU_ -

game:ito dcut::.rc: cu d2 
autoridc:12 àe ,::;:-ofes~o-

• 

TE'\ '3 pc:ra e:{e::-c:tand::> 
lt'.1::ido virtucs:s:nc, cr:.:·r 
uma ncv:r crit:::a, C'iual:­
zadc e comoree!".s:v~ a-s-• 
res1=onsabiliàc:ce5 me: · 
cantei. O in:e:-.s .:se vit::xl, 
e 1=aixão pslo cssun~o. e• 
vigil::ncic, e percepçã:::, 
do ir: axgctavel d:; co:--. -
l.SÚàc da ar:e, a hu~ar.. -

, ' , .. l • 

ac.02 co veracae:.:-o c:-!o-
dcr, estão pc:,;:-~e.s nc-3 
"Interpretccõ=s". Ccn::~u---soes seguras ::1:e o m. -
t-rio a',..., V"'\,..., ...... ~._c -::;:_ - -. tJ ..... ~...... • 

crio no estui: 

,.., ' . 
tcrt11!1 · -, • ...J r CID. v. :> 

s~bre Dc:s7oie,,,;sky, V€rif~­
ccdc e oerfeitc::::<2-nte € x · • 

neste, em pc,t.;.ccs ;:,ala· 
vras. W 1lsor: MG111n2, 
tão sco;io, dEr:'."'::::-ÃI-se e~1 
V c r,~ ~d.o' r"" 

..., ......... .._..., - ... J._ àes:iogc e 
reverb2::-ccã0 r,ara c8n, -
Mario de A!:.cir:;d-9_ Estas 
ravelacões, c:-ntuàc, ~ao ., 

à1sccrdam à~ St!:J: li~h:i 
fundamental, à2 ~u:r le · 
gitima d1retr.::: de critic:i, 
ant-e.s revela::-i u:n e2 · 

trcn !10 arder I e ;-,e i:lei tó' -

í2itamente !cü.v:::rvel pcr'J 
com O cr1tic:-co) e 1ius · 
Iram seu ccr:::a1c~ SC:)"'= 

• • a cr1t1c.::.., ql..:-2 02 er:.t:-2 
cL1trcs perigos Õ.'5?-V? dos · 
-ter-se do jü:ça!!':e~tc ~E­

lo julgament.: rr;.esmc. = 
que o críticc c011f1rm,:, 

' ' ::qu1, reun1:100-s€' 1c12nt1- ~ 

ficaci~ com a cbra crit: · 
c:-da, amando-a e leu 
v endo-a, em d1!:cíl e le·· 
gitimo equil1br1c, bon..ho · 
ào em nov a 1:..;.z, :eveian­
d o -sa o criadcr. 

• 
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DESALENTO 
Conto de HAMILTON PEQUEN'O 

o TELEGRAMA sobre a 

mesa, contendo 

gem laconica e 

uma mensa­

dese~perant.:!: 

.. Desde já, tu:Jo t!rminado en· 

tre nós". Reinaldo olha, lê, re­

pete insen1e>ive1mente as mes­

mas pala,,ras, e não póde acre­

d-ttar. Terminado. sem que 

ele c,ompreenda porque. Ne· 

nhuma explicação. N ldJ.. oue 

justifique a resolução inespe­

rada. Sente um'a sensação ·es· 

tranha, como ~e alguma coisa 

tivesse sido desligada, brusca-
, . 

mente, do seu propr,o $er. 

Procura um motivo plausível. 

E não encontra. A cabeça co-

1neca a doer. Há horas q u ~ -
está ali• sem saber o que fazer. 

Incapaz de decidir o que quer 

que seja, somente com o co­

nhecim·ento da slla angustia, de 

'eu desespero. Ester longe e 

perdida. Nunca mais uma ,;ar­

ta. nem a sua pr.es_,ença que1·i­

da. Todos os plano, d{'.:;r,1or')n·· 

dos todo o futuro sacrifica.:to. 
' 

Sem sab·~r porque. "Tl1C1ô ter-

minado''. A frase martela seP1 

cessar dentro da sua c.;ibec.::.. -

• 

A igreja destaca-se cOn':r:t o 
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- E.ster? 

Ela volta-~e con1 as sO!Jrcl r 

celhas erguidas, os. lábios un .. 

dos e "'alientes. numa in~•rr , .. 

o a cão. - -
Não vai m-:>strar? 

MCnino impertin..:nte· • 

uma fotografia de quando : r• 

tinha apenas poucos mêses õ, 

idade . 

- Então deixe ver. 

Agora não. Está na hor 

da missa. Não ouve os 'ÍllO~ 

O pessoal não deve tartl;; 

Qu,,r 3er surpl"'t>endido? 

Está bem. 

Quando sair da igreja e: 
mostro. Vou cantar no co•·r .. 

Espere-me na saída. 

Aperta-lhe a mão. Reinai~· 

acompanha-a com o olhar. r.c-
piques de sinos domina,,, 1 

ma,,hã. Ester deSaparec~ r: ~. 

porta grande, com um últin- . 

aceno. 

Tem vontade de sair. C· 
andar pelas ruas, sem destin• 

:.té c,...1.ir em a 19.1,n 1,·9;i·· ct 

que ninguem posi-a descobr i­

lo. Batem à porta. 

- Quem é? 

céu azul. Passam mulher!.: enquanto ch!ga a hora da m1~~ nha-o num gesto rápido e f:; · 
- Seu Reina Ido. o jantar e"~ 

tá na mesa. 
com- véus brancos, carregai-100 sa. Tenho uma coisa µ3·.., li1e 

rosários e missais. Homens de mostrar. 

toda5- as jdades encaminné-11,- - Que é? 

se para as orações da man:1~. 

Ester aponta na esq...1·n::i, cem e 

um cai-;aco branco e saia a:!ul. 

- Deixe de "C:'° Cl1rioso. Isso 

muito feio. 

Chegam à praca. 
~ 

• 
L..~ )O ~ te 

Os cabelos soltos ao venta os se senta, Ester db,·c e liv··<> dt. 

lábios abt'rtos num sorriso. oracê>es. 

Aproxima-~e num andar rit· 

ma,do, '."' e 

oscilam de 
' 

ligada. Um 

pela mente 

leve 60b a b! usa 

pensamento pas~"' 

de Reinaldo. Um 

pensamento qu~ ele afasta c0 m 

en~rgia, quase com violência. 

Aquela combinação do azul c<lm 

o branc.o é uma das ~uas prc­

dileçõe~. A blusa projeta o .--u-;· 
to bonito de Ester onde nunca 

' 

• 
- Veja - diz I et11·<ln.J-.> 1.rra 

fotografia - foi do meir tem­

po de colégio. 

Reinaldo olha. \ 1 ~ l•n1a r;,. · 
rota reconchuda de fard~, ~e­

gurando um ramo d·:! flor,:;~. 

Na d a q u e I e m·o I e i c r; ,:1 tu r a 
que se !ncontra 10 ,,_ .J l;irfo 

- Que diz? 

- Não se parece com voe{•. 

- Ora, ora. . po1-; c:U 

demora 09 pensa,nc:ntl,~. Nã"l mesma. 

é assim que deseja p .~n .;ar n•·la.. Reinaldo ri. 

Basht ~abê-la junto de s1, - E ei-ta aqui? - t,11·•1,lu r-.i--
com o seu sorriso, com as ~uas ter exibindo outro retrato. 

mão" tépidas. as suas palavras - Bem, agora é você. 

de conforto. - Pois é a mesma p,e,sca 
- Está esperando há mu,to que lhe mostre, ~~·,te:;., !eu 

tempo? 

- Não. Sabia que você nã•~ 
demorava. 

Ef;t'.er &egura-lhe o braco. -
,. - V;\mo~ anQar UM po"c~, 

tolo .. 
En~uanto procut·a no liv;-o 

outras fotografias, um cartã:> 

egcapa,. d& ~ntr~ ~s fc,l~as e -
çiji ~• e.~'4:$ pêf.,. . ~§ter aµa. 

• • 

êha o volume. 

- Que foi 7 - pergu11ta R~i­

naldo. 

Nada. 

- Diga. 
• Dei:-'.e de ,er cur,oso. Ne-

nhuma ~Oisa de importância. 

-

E' crime querer saber? 

E' crime ser curioso. 

Mas eu quero ver. 

Não posso lhe n,ostrar. E' 

Não respond~. 

A copeira entra no quarto. 

- A sopa vai esfriar. 

- Não quero jantar. -
-- Não quer ja •1J1 . l>!V i::-:, -

nal do? 

- Não! - responde q u:,~~­

com violência. 

A copeira retirase-te as.sustç­

da. vuve os seus esmungos .... 

longo do corredor. OepoiF · 
~ egre:io. 

_ Deixe ver. Silêncio. O vaSio e a confui-~< 

Ester levant,t 15 .. 0 b,an:::e- de <'moções. Alguma cotsa der· 

lhas, inclinando ,i ç,'bt·c_v de tro d·e si quer reagir. Senti - que existem 0 utr;.· 

de qt1e poderã e,· 
ladO. 

Não s.eJ~ insistente, m.:!­

nino. Isso é feio! 

Reinaldo tenta apoder.:ir s~ 
do livro. Ester levanta-s<·. 

- Não e não. Já disse que 

não pode ~er. E olhe que esta· 

m ento de 

m l' Jheres. 

c o n t r ar um a 11.) v a cO m p a:, h t , -

ra. 

que 

uma criatura melr-c- · , ... 

aquela que saiu da sv. 

vida. Voltam as pala\.lras am.-l1 · 

gas. O d:sencanto da vio!fr,léo• 

mos na p~aça· J,i ~·! t~s,iuec-,..u! ção do seu amor próprio e =, 

Não responde. Est.i s~ ser.· sua arr.iz:lde. lmpossive 1 ::oY\· 

tindo contrariado. Fica calado. formar-se, tentar c01l~·.::Jlf,,' 

Serio e grav•!. uma nova afeição. NenhÜ.'":);" 

- Ficou com raiva? sef'á igual a Ester. o.ide utr1 

- Não. sortis.:1 como ~ue-ieJ um mOdç 

- Então vam<>~ para ~ lgre• de inclinar a cabeça, d!! ergu<.•' 
ja. lsso passa de-pois das ora- as ,obré\nce-thas? Nenhur(1:' 
~Õe$. · ' to-r~ o sw enç~nto, a befG:,~, 

• 
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r.l ca seus g,e"$tos. Sobre a rr esa 

e teregrama, .l -,r.t~le, r::i ,.n~ia 
- Se tudo fosse t~o 

Ester ... E' por-~ue . 
r.ao 

ee livros . .. Tudo ter rr',i.,ad->". como tenho s0fr1:JO. 

P-\' a ql•·, olí liV'roS, para q,•tt - Pensa que eu ta1nb~O" 

~s sua~ ambiçõe:.? ~31:'l .ad,.in- não SOfro ? Julga que n â fJ r.,n. 

ta. Est~r ".io 1•.11t; .. ~ m l•S. to e$Sa situação em que vive­

Sem ela a vida não te,n S't"r.- . mos. que não m·~ amargurc1r'1 

t ido- ~ todo o tutu, o. e~t fi ri:r· as proibições de papa,, a vigi · 

,i do . lânc,ia de Adolfo? V1 I ':> '!m ,,e-
!ladelo. Os únic:5s insta n t e3 <•~ • 

., •t me alegram são os que pass,) 

ttiasmo detira"te-, f.!e o~,j~r ·· ,l,e 

os lábios, os cab-elo8, de ape-t<­

ti-1.a com forca sent,nc<,.lhr. o . ' 
calor do corpo, o pul.~r d.:> co 

racão. Não faz um mov:.r,e,, to . -
Tem a impreSsão de q\.le• 5e 

fi:i.e-r o que deseja cometf'r~ 

um sacrilégio, prof.-n~rá u, na 
• imagem na sua purt--z, ,ntc,ca 

da . Est-er retira a mão de SU::i 

cabeça. Te-rá per~et,•do os .. ~vs 

- -

- Seu Reinatdo, por e: ... ~ 
não vem jantar? 

Reconhece a voz de d . q!· 

gina. a don.a da pensão. 

- Não ctuero não, d . llle4 n ,;'. 

Eta insiste. 

- Pensei que fosEe con •, e r:s:;i 

da negrcl. Vim ~ber se ,, õ ~· 

nhor está sentindo alq• "n.:. 

coisa. 

- Estou past-and) ~e- n,. d· 

com voce. pens.a~ntos? Terá susp,·itado? Regina. Mas não quero 

tar . F i m de tarde- qu ;eto e r-, e­

• l.incólico. As mangueiras aes .. 
- Ester . . . Fica i nq uéto . M .i,ç 1,~,1. Eaa 
O rosto dei.a tem u~.i befe • . sorri. Segura-lhe n b; ço. Está b~m. - diz e ' ,1. E 

ce-ndo pela encOsta... o~ l " rcos za que não é terrena , 3 luz 'lL•e - Vamos sair, ne •n;.ldo. se afasta batendo com 0 3 t- · 
teslisando s ilenciosamente pe. foge. Um rOsto ,,ar; :,•;.ç1a r. Está ficando tarde. A visita mancos nos tijOfos do c " r "!· 

laS aguas tranquila& do ~a- para pre&t"rvar eontra tod1 e que fizemos ao Mosteirr.> ::.st-i dor . 

nhauá, com as vela~ at,e,·tas qualquer ação que sobre el e tarde, há de ficar em nossa Jantar. Jantar Só é en, q 1.1e 

.tO vento. Silhue •'S C! .~t::; 11tes passa ter o tempo. Para se n t ir memória. falam . Como 6 e pudesse c?,.., e :-

e·~ montanhas contra um céu sempre o seu perfur,,~ P ;i t ua 

c.-ic cores impreci:;a.s. As c.iga,· calma beteza. 

r ~r.s n. tr i,.teza c r e,:>ll ~'~• ... . ..1 ,· $ :, 1 

pcente nOg cabelos de l:.St,•r 

~ve se enchem de lam~eJo.:. oe 

c uro. Reinaldo olha para ~,a 
e não pOd~ conter a emo;to 

que o domina. Recostada con­

tra a janela, tem os olhos pe r· 

d 1dos .o 1ongo, oS braços alvos 

Etiter . 

- Fale. Quero ouvi-10. 

Já não F.ei. Já ,,ão te• bem 

o que era. São tantas as Cll :s.a'­

pue tenho p.ara ,he d1z~r, ~ tão 

e~ca~os os minutos qu~ pas 

samOs juntos. que tudo se r-ev­

ne na minha cabeça e perco a 

Ficará, reflete Reinaldo, com alguma coisa, como ~e c,,3e 

as suas palavras, as c ig.-rra :, pOssivel . Gente idiota. Não vã,, 

o~ barcos, e toda a mela,,c<.,I• ;• 

da tarde. Uma lembranc~ te . 
• 

d-eixã-lo em paz. Melho r ;,~. •r. 

Aonde ir 7 Um ~m :90, q uF> f· I· 

liz ,entre tantae outras d o to~ ta faz um amigo. a quem r.~ r. · 

rosas. frar a amargura que ~he , vf c. . 

- Relembreme>s, ql•cri -J o, 

nos nossos dias futuros , essa!I 

horas bo.as que- tivemos ho j e . 

Sabe? Sinto·me feliz. C ••mple . 

ca a alma. E' preferível sa,,., 

andar. â-tôa sem direcã,;;, .• e n--
rumo. Talvez melhore d~ ci(lr 

de cabeça. Talvez passt- ,n ;a 1s 

e sedosos cruzado, sobre o ordem de ex posiç~o, e t (f ..i t>ço a:, ta mente feliz. E quando estou ª 
pe,to. O f.àtêncio invade o Mos. palavras. 

angustia incol'\sOfavel. 

V,este o paletó e s a i pa 

teiro 

-
de São Francisco. 

Sente, Rei n .. ldo. a 

d~e mom~nto? - diz Ester 

tle repente. 

- Sinto e fico triste . 

-
-

E fica triste? 

Por.que vai p.ss,t,r 
Vtz n~o mais, se r~s, ta. 

Ester sorri . Os dentes 

e tal -

~l V GS 

c intilam e o s eu ro~t·l s e a ni­

m a . 

- Não. Não diga assim. Ha 

,je 1.e repetir. 
Reina.Ido &ente qu~ ce ,,e di· 

:,er que pOdCm não v olta r. (: ue 
• 

A mão d·~ Ester passei~ so. 

bre os se~ cabeloe, num :. c;-: · 
• • r,c,a inefavet. 

- Eu s ei. O no~~o tempo 

passa voando 
' 

os noss:: !> encon-

tros pouco se repete,,..- r,r, a s 

não depende de mim. ~i~ d·!· 
pende. E vivo num 11" :. rt · r1 o, 

lutando para tornar a vê-io. 

- Ester, hei de arrdn j.::i r l l m 

bom emprego. Lut::.re i c o ,n as 

força$ que recebo de voei: . Mas 

terá de esperar, t! .. -! n1ns n._ '..:,to 

que espe rar, e isso me afl :ge 

-
-

assim. t?nho vontade de can-

tar . 

Para um momento, qltéir.d, 

chegam .i o lado de fóra, t: cl ha 

pa r a Reinaldo. 

- Mas não respondeu. Não 

,e s ente feliz? 

. 

- Ora, voca sabe que 

- Então rla. 

Reina Ido sorri. 

- Não ITl'eU caro, Não é a!>-

Sim que ~u quero o seu sor. 

Quero uma prOvl de .,1e· 
. riso . 

gría , e não uma demon~tr' õ1 Çã '' 

de que a sua alma sOfr~. 

1 ;; 

u m rua, sem ao menos lança;­

olhar para o espelho. s ern cc, 

locar a gravata nem 

começa a anda r . 

o cn,1 pe u. 

ruah, encontra 

conhece . Tudo 

pess.:>í'ls que 1· :'l•• 

lhe.,>ª ·~:: -: 111~ 1-

pido. te r r ivelmente 

pa.~avras do teleg .- a1 0:.t f' fl~ ,) é.!r ;i· 

lham·se na s ua ~-ab c.,·:t . A( ~ 1:1 1 -
• 

do . tudo cabado. P o r que :' P < · 

que ? Repete sem cessa r ;i ~i 
mesmo. De re~nte, bate con. 

tra alguem que vem em s('nti· 

do contrário. Solta uma de, . 

- Você sabe que só mr. tr.i,: culp?. 
tu d o u m d la m u cl .:1 , .. l e m 1, r a· 

se dt A :10lfo. ? ir,n~:, de Es . 

ter , das r-eclamações <::1 0 p a i 

dela, das objeções q u~ !' ·e f az 

à ,mizade que ela lh í cl :!!t..l ,<..a . 

Tatv~ não ,e rep,tari, ;.oue· 

les momentos. Se puó-!,..te c.s­

'treitá-la nos braço ... 1,e1 jê!1 .J he 

Oe çabet<>s. sentir a mncif's~ de 

Não me cansareí. 

Acredito , quer1d~ . 

Estamos no MOste, r " 
alegria. 

de 

- V e m cégO ? 

A fi9ura que n~o tomo u f:)r· 

São Francis c::> . n~ss .1 larJe e -e · 

puseular de d~zembro. ~ 

dou a minha prom-essa d~ q ~ e 
hei de esperar. Vale c ,m"' 1.1 ,., 

juramento. A ne:,:, .. , '" outro, 

- Alegria e sofrirn .. nto. º " ma diante dos seus olhO~ co~. 
nossos sentimentos .,ão CO- tinúa a falar· enqu~nto 'e af;i.,· 
mu ns. Se agora eu ten no v~ti · 

ta. 
ta de d·e cantar, por ~sf ;:i .~ c: om· 

O lhe cOmo anda. m ,ço! -
você logo que chego em cõ sa 

tenho necessii:fad,e de chorar. querido, a nenhum outro pe-r-
dentro da minha solidão. M :;is 

seu rosto. Está ,.li , j•Jnt-, !tele, A felicidade embriagodora 

e não tem ânimo p<1r:t t::>car· daquetav palavras. As cigarras 

lhe. Env-ergonha-se .te dos cantando na penumbra , os bar. 

ceut/ pen11tamentos. N i o é a~; m cos passando com as vc ' ·'~ 

que deseja a comp~n i,ia d~ E's- abertas, Os cabelos de f:st~ ,-. 

ter. Ela não é , nã" ~(.ue ~er invadide>s lentamente ~la 
como as Outras. sombra. Rein.aldo fica domina. 

- Quero que \1 4lcê acrenite do pela e,,r3Ção. com a gargan-

nos dias que ainaa nos ·~&pe· 
1 ram - diz Est&r. 

- Eu querc acred ita :-. F. ' 

p...-ecíso que acr~d:te. 

ta o pressa ~ sem voz. O Mo~­

teiro de São Francisco torn.1. 

f!ie sombrio, com a ausfncàa da 

t uz poente. Os reparo1r q U ·~ es-

Ela. pousa de lt"ve a m,to 1,0- tão fazendo nu ima{'ens, dev 

bre 01t seus cab~ltts. 

- Vai ver que tod~ as di-. 
ficuldadiee hão de p.11c.ar. Tudo 

lie .arranja. 

preende um odor de i>le1> e 

madeira de cedro. Sent-e- nt>va · 

m~nte a t~ntacão de tomar Es-
• 

ter no• bracos, no seu eHtu--

• 

de O trabalho na loja a .· stu ouça: estaremos unido,-. 
qualquer forma, em to;fa, 

.!Ç Fagund-es já não 
"ca~iões, contra '.udo o ·~ue n cs 

l) f t".· e.e": nc-

faz i-ofrer. 

. -
nh uma compensação, J~ r,.:10 

1 he satisfaz. Anotar no t I v ro-
. 

caixa toda .. 
• 

vendidas, atender ao,; f re que-

zes impertinent,~s. não é- ,~s~ 

Reinaldo passa a mão pelo que ~seja fazer, o qa~ alll · 

rosto. alisa os cabe-tos. nurc'l biciona. Reinaldo se,, t t·se 
;esto d-e- automato. Se,,te a mal. constrangido, ofen :::Jen tJ~­

testa molhada. de 5uor, e a dor 6e com os olhares supe,.iores, 

de cat,.eca torna-se insup°'"t~- com as exigencias do !. t•u Fa· 
• 

vea. Qu~ é- que vai fazer? Pan- gundes. A' noite , fica acorc:1.1 d<t 

cadaa na porta. Quen1 ! <tU~ 

vem prOCuf"á"'t@? Ni• tem ":'tmi­

goa. não conta com nineve~. 
Atg~m eh-ama, de f6ra: 

até tard-e, consuttando i1 v ros 

empreat-adea, à i112 i •~ u1na 
lamparina fumarent:1 . O '-º"º 
to,.na-u i,,-rpertinentP., n c t ra· 

r 

• 



• 

J•>ão Pessoa, 29-5-1949 CORREIO DAS ARTE ., ' Pági11a 13 
-

balhº· Sono e ca,,:; :1r.o, i~ 1l .~4, o 

deixam tranquilo, e tan"bé,n o 
de~jo de mudar de ;,rofiss.io. 

Um dia, seu Fagundes ct'lar,·a­

o ao escritório. Acende um ci · 

garro, dá meia volta e,n tornu 

da mesa e encara Reinaldo. 

- O senhor. jA não eltá sef'· 
vindo para o meu se, .. .,,;,, ieu 

R~i n.1ldo. 
Reinaldo sente um c;lafrio. 

Não gosta do emprego. M.-s de 
que é que vai viver? Come ,,a­
gar a pensão, a lav-ldeira e o 

que deve . na Joja? . 

- Tenho notado qu-e o se. 

nhor está muito desinteressa· 
do. Noto·lhe também uns ~res 

superiores. Que é que o senhor 
• 

está pensando que é? Não que-

ro ~mpregados superiores c.om 

os meus fregue~s. To-;los t~m 

que ser hurmldes, sorrid~ntC's 
• e ate nc•osos. 

Procurarei ~er cortês. 

- até quando? Gente entran­
do e saintto. o chefe con, urn 
lapis atrás da orelha, d~ndo 

ordens mOvimentandO-s.~ d.! 
I 

não pense 

r1d0. 

k;So de que. 

- Ester. eu não vou pen~ar 

i-sso de você. Mesmo que qui-

horas em pé, naquel1 esquin.-i . 
Resolve ir el'T'Pbora. :;'.stt-: não 

sairá mais a essa nora. Q1,~n­

do vai afastar-se. :Jm~ p~Ssoa 
um lado para outro. Nc1.:> s~ ~ei,.se. mesmo que houvessem aparece nO port~o. N?,·~ tspe. 

desagradou de Reinaldo. Den· razõe\, não poderia. rança. O vulto pára duran'te 

tro de dois mêses teve um é:lu- - Tenho mêdo, Rci11aldo. algun.s segundos e deµ~i:; a .. 
mento de mais cem cruze1:·0f, Tenho receio que não rne dei· vança na sua direç:â'l. Uma 

,e a dona da pensão f ~lôu em xem voltar . E o pior 1i,Ocê nãc, empregada. 

aumentar a mensalidaj .~. O irnagin3, querem fazer o meu _ E' 
0 

senhor qu~ :!stà t:s · 

serviço torna-se fatiganlt":· t~- caSJrYtento com U :'1 pr1ml), perand-0 por d. Este,.':' 
diOso. Ester traz novas .tmbi- que mora lá. 

- Sou - diz com " c9rae~!> ções. o sentimento 

sempre sonhou. 
d~ vid~ ql e 

A ansi'edade dos olhOs ~~ Es­
ter, na manhã ,,.,:, ,1e ju•ho. 

Reinaldo julga ver lágri:,115 e 

fent&-9e misera ,~I. F'lc : •>a· • 
rado, ~sperando que el:f Ih " 

fale. 

- M.eu bem• eu nâl) quero 

que você pense m3! de r.'\ lm . 

Reinaldo sente 
ção de desequilíbrio. com.:, se 

estivesse na iminênci;a de ca1 r. 

- Eu não quero ir. ma; se 

não conoorda~e eles ,r,~ le­
variam cte qualquer ror•n.,1, e 

talvez não conseguisse voltar. 

FOi pOrisso que tive :!e ccn­

cordar. Mas não fique! c..lado 
,.. . , ~ ~ ,., ... ~ • . ...,... . ... , ·n 'n " ·· 

.,,. ..., .. ... • J • -

me dizer uma r>alavra d~ con-

pulsando 

do perto. 

' • 

rapidament~ clentrC) 

- Ela não po11:l,e 1,:. ;-:--, E,J,;e · 

rou até agora t nao sa iram de 

perto dela. Mandou dizer dO 

senhor que viaja amanhã. Que 

1 he escreverá de lá. Já ia me 

esquecendo: também mandou 
pedir d-esculpas por não te, 
Vi n d~. 

solo, t em me p '.·oml"te, L,llt.': es- A empregada mostra os d~tt-

t3rá à minha espera. tes e continúa o seu caminho. 
- Então o senhor procurará Não quero que isso aconteça. Olha novamente para us I~· 

ser oortês. hein? - Mas Est-er nem por som · 

Chupa o cigarre e l:;ança a bras . .. 

fumaça para o ar. de um jato. 

- Tinha graça. Ora se : cor. 

tês. 

P igarreia, e lança um otnar 

Estão na Rua Be:,.urepa i r .! 

Rohan, num moment,, 

de movimento. ~s•é·· 
quieta, para os lados. 

de grãlri · 

feroz. - Diz isso porque n~o s3be 

- o dono aqui :.ot.: e•1, ouvil•? Vamos para outro lugar. ívlõ.s 

Não quero emp regc.1<1 ·> co:·tés, 

quero empregad) l·un,ildt•. Se 
não for assim não mt s~rve. 

O senhor tem ".IU! s«-r s~rv:I 
está ouvindo? 

- Seu Fagur.dfs. e~ 
posso me sujeitar =. u m,l c~isa 

ders.a. 

- Não pode, ;,~;n? Oiz que 

não pod·e? Entio Surna ·st> c'a­

qu, e não me apê)t't~ -, , ,,ais. 

Receba do caixa o q,:~ te,11 ct;. 
r e ito. seu atrev .d,>. E nem 
mais uma palavra. 

D ias e meses à• pro,;ur:i 1t­

um novo ~mp~go. Recur.as cm 
~ 

meu Deus, não posso n,e ~fa5-

tar muito. Adolfo anda ;. rn,­

nha procura. 

Na praça Pedro 

d:baixo das arvores escu,·~s e 

altas. ela conta com voz tre­

mula: 
- Fugi p.ara f l.;ir c ,, n 

. 
v I e e. 

Não podia deixar ':ii- fazé ··lc . 

- Querida você esta r"uito • 
perturbada. 

Ester aperta as mãos, mo.-de 

os lábios, olhando ~em ~t.·~ ' , . ~ 

para os lados. 

- Tive que concOrdo1r, qe,. 

naldO. Não poude ~r de oJtra 
forma. Por favor não n,e j ui-, 

gue mal. 
- Por que ira::;a flz(, .. tal ' 

dos e diz num sobresalto: 

- Adolfo já esti pa.r.::1d.,. ali 

na calçada. Não auero que r<>s 
veja. Vá ver-me hoje de n,•,te, 

querido, vou fugir p.ara fal:.ir 

Par.ado na Praça ~edro Ame. 

rico. no mesmo lugar em q·.ae 

a viu pel.a última vez. Par a com vccê. Espere·me na esqu,. 

na. Promete? 

Prometo. 

- o,ga, estou com 

muito vermelhos' 

Ete entrega-lhe o lenço, sem 

uma palavra. 

Ester enxuga os olho~ e de· 

pois d-e devOI ver o lenço :;afas­

ta-se apressadan,e"ie, Oo tiu· 

tro I ado, na esqui na dos C 

reios e Telegrafos. Adolw ~-:t;i 

em pé , olhando para a Praç.1 . 

com uma mão enfiada no hol · 

so da calca e a outra rOdi1ndo 
~ 

J corrente :; o relõgi,\, 

lnterminavcis a~ horas ::ft· 

espera Olhando da es'-1 u, na 

portão grande, de ferro .,,lt1d~. 

que tornar mais aguda a sua 

dor ? Reinaldo olha. A Prac~ 

está de serta q u.3!'\e s~m I uz. 

Nenhuma pessoa passa, ago ra 

por aquele lugar. Somente ele 
imovet, 

cabelos 

sem chapéu 
' 

desfeitos. a 
com os 

. 
camisa 

aberta sObf'e o peito. os ?~nsa· 

mentos perd1dos no pass:.:\du. 

As pa 1 ~ vras voltam . Ester t>~tá 

ali · segurando-lhe a m~o. pe. 

dindo que espere por ela. Nada 

mais existe. Tudo ac~bado . .!á 

n.ão há mais esp,eranc., de tor-
• 

nar a vê-la. Reinaldo sente -~e 

humilhado e miseravel. A ca­

beça ctelorida pesa co'l"I<• un1 

fardo. Ester não volt=irá. Fize. 

ram o s-eu casamento cl)m o 
• primo ou com um hon,en1 

toda parte, perguntas e pro. Ela começa a ;;·:1 ,>r::ir. s ilrn- da casa que fica d'> outr-:- l·,c'o 
qualquer, de economias largas. 

Ele, que ê que pode oferecer! 

Abana a cabeça, :ie1,ti11d,· ·· messas. E o dinheiro faltanc!o , 
a dona da pensãe cie cd~3 ie· 

chada, resmungando pelo.3 c.1n· 

tos, fazendo promes'S;,s vetacl ~s. 

etosamente. 

- Vão me mandar pa · a 
R ·o 1 • 

rem 

Nenhum vulto, nerhv•·~ , !.ºt'Y'· 

1' bra. Um automcv'!I p:.i• 1 '! 
... 

doer intoteravelm.,nte. F_ tnm~ 

o caminho da pensão pe :-c,,-
• 

A I avadeira dei xand•• d~ tfv ar jam 

para longe de você. Ol•C­

fazer-me ~quecer. Pla . ..,e­

esta via~m. querido P.<; -

saltam duas senhora; ~~e não 

~rna m a aparecer. Tudo q u1f'· 
to. sem vestiQiOs de r,•t~. P.e-i. 

naldo não pode ~air d~ti . :\lãv 

pode afastar·se se,, l.;va r ., 

convicção de que ~:.-. e·tá e •. , 

casa . de que pode c:1µ:irec-.: · a 
q.ualq uer momento. E i>1s,:, se­

ria uma pena. Pediu qt.~ <·spe­

ra.sse e el·! esper.-rá. Terá ·~ue 

surgir, sairá daquele portfo 

b ~ n d o mais dest'speradora-

mente dO que nunca o p~~o 

1nutj1 da sua vida, 
a roupa. prenden do :,!. .-: .. •~i~.as. 

resmungaAdo ameaças. O lu­

gar de quinhentos cruze1r-,s. 

no escritório de uma fát,r:r.l 

de eigarrOs, surgiu por ac.;i~o. 

Resolveu não dizer mais que 
não sabia fa~~r nada, res .,on. 
der afirmativament~ a tudo 

que ~he perguntasse,n . • F- -ar· 

ranjou o emprego. Sómente e 
lamentar o cheiro atrvo j~ ta· 

baeo. e a monotonia de -enche .. 
tatõe3 ~ vend-a o di« en-te.,.a 

-

tão todo~ contra nós. até a mi 

nha mãe, em quem julgava 

que poderia confiar. 

Toma uma das mãos d~I~ e 

enco&ta-a contra o rosto num • 
gesto rápido.. encharcandO-..l 

d.e lágrimas. 

- Ma.a eu não qu~r..> ir . qu!­

rido. Compreenda. eu não que· 
• ro ,r. 

• 
para v•r -falar-lhe, descutpan· 

do-se por ter demorado téanto. 
Reinaldo flica el"I" u· As horas passam. com ur,,a 

decido peta aurpresa. ' lentidão exasperante. l~inaldo 
- Não pense que quero 1r, já não 1uporta m.1;G . .Quatro . · . ·~·~·~·~~~·~·~·-·-·-· 

' 

.. 
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umos 

o MOVIMENTO d~ reno-

,ação arlí,tico-1iterár10 que 

vem Se proce!,.sando nas pro­

v,ncía!S do Norte e No:-dés 1e 

do Brasil - fruto das ativ1. 

o ades dos eh a ma do~ .. N o·.10S" 

·- fc: lema de uma cola-

l1ot·ação 

Guerr'a, 

do ~r. J<',é .~ugl•sto 

publicada no Su ,Jl~-

rnento do "Diário de Per•1;i.n­

l'luco·•, sob o susgestivo titulo 

,':ie ''Geografia Literári~ d'> 

l\l orte.,. 

Apresentando um bem 1nfor-

1nad<> roteiro literário do mo­

,,imento dos ''Nt>•.1lt~" ao laJ, 

de Ufna aprec·ação crítica das 

t'>uas tendência~ e dirttrizes, o 
' 

.»enhor Augu1;to Gu!'rra. con. 

~lue J'Or la,nentar o eqton­

·.::eamento a falta de rumos dP.-• 
·fi:nidOs. que, em seu ~nt!rder, 

v !nl car'act ~risand1• <1 pr·<.,,~ ução 

titerári~ da nova geração. 

Embota r'!conhecen,;t.) c&(a 

ci ispf:l'~ão.. não concorJ:,mos 

~rn l;;imentar a n1aneira do ar­

~1culista alagoano. a nãc uni­

fQrm,1ad ! e falta de orientacão .. 
r:o n10viment0 . Não aceitan,os 

~m t ~novacão 1 ·terária. n,or. -
rnente na tttualioad!. proc!u­

ção dirigida ou artificiosi.' · 

t n t· n te i n t e n e i o na 1 . 1 n ú ti I ex 1 

~1r de uma gera~ão angusti,, 

d,\ e no caso da n<·ssa. exube­

r· a n te n, ente t r f) p i e ::t l • u n', .l p r ,::, -

d u ç ã o o b e d i , n te a n r, 1 n I as e 

obJetivos pré-fixr1(,t·S 

ConcOrda1no:-, e,r. que 

há fCicão def niliva no .. 

~ n é' e, 

atual 
• ~nov1mento, se n"':> r1or:~en-

-~. a n d o e m n, ;i n I f e s t a c ô e , d is -

persas e variadas m,ts. cor;. 

~estan,o" a 1,ece~sidade impre,­

cindivel c.l<· u,na Or11!1lta<:;~ •: 

~ i 0 e r d a d e- d é e x p r ::- s ., ,; , e- x -

pontaneid;ide 

suficientes 

-<rio q U 1 , ; J :1 ri f' S 

Mal r~feita <' ainda atordoa· 

da peto choque de princíp os 

que abalou o l'vlundo. levandCI 
• os povos a maior guerra da 

Hi~tória, a nova geração. que 

.agora ensaia o, primeiro~ 

pas!i>os. e. à maneira das flôres 

l..,ilvestr-es vai br4'tando ue um • 
terreno ainda há p~ue,> c.:lci-

nado por violenta queima('ia, 

iretrizes dos ''Novos'' 
H I L TON lvlARINHO 

não poderia - nem .,,~1,a ,,_.. 

tural esperar -- 't 

n°rmas ríg'das 

ori~ntador. Aindêl 

:>;:;l.ltar p0r 

')li 

• r,?-; caia 

ouvidos e n~s de tod<~ os ~o­
breviv~ntes, a, exhortações e 
hinos de louvor entoados à 

Liberdade. durante o último 

c o n f I i to. E tr( sua honra e d!­

f êsa muitos fôram sacrific~ 

do~; outr*'.-s adormCcer.am em 
• 

b a Ia d os a o seu nome e "o n r a · 

ram com EI~,. 

Os "Novos'' se r, l a ., rn a r ;1 rn 

nesta real ida de • e V 1 '/ ! 111 as 
• • 1 .... t ,, t.' x -suas consequenc1a-:. 

' 

plica uma diretr' z, ll:l" .\ 1en-

d e n c ia na d e s o ri e r'I ta-::: ,'i ''. 

As forcas de'>encadeadas -
nos dCi5- grandes conflitos pas. 

sados ainda agora tum u ltu-, 
antes e de-stru'doras. marcan­

do nas suas t rajectórias o fim 

de um ciclo cultural - o ciclo 

sen~iti v<l impedem uma 

cnistatisação no carr,po do es · 

pirito, Estamos vivendo entre 

o r.caso magnificente d.: 

ciclo cultural e o eclodir 

um 

tu-

"novos" pertencem ,, o,, 1) Alguns ficarão ca 
normas orien téld .11'.?6 . - . tros 1rao adiante: ciclo. as 

atuais 

g á-1 os . 
ao que de:-.aparece. Li- tural e impr!sci., tl •1e:. 0-; ql1; 

repre..,enla uma conde- ca:ejad<'s e expt-r ·ente, pisa-... 
nnção ao desapareci111tr,to. r.,j­

vorciá-los. significa a vid l 

para um deles. 

0::- v1s1<'ná:-ios r.itt~ 
' 

tam velha~ fílosof•,c; 

rotulagem. 

terminismo 

' 
cu m p1-~n1 

h · ~to.rico 

. "e'-•u~r_,-. -- _., 

u ')) ':i e . 

- rer:o-

rem a terra firr,,~. traça ·ão J.~ 

norma$ pautado ·'lr; ;:Jo3 que 

hão d e vir. E l '-', 

vir~o • -nao • 
tl1 .:::11' 

C!rt ... ,e 1t::: 

re•:o: uc1c,n;;. · 

agl)rl 

pacíficos e modf'r;.ac.,. 

pcrém 

• te::ra-

tura de 

var a cultura en •. novas ca- a atual. 

paz. c<'nt,·.ts,-n.-. ,) 

a nossa de I uta e 

COfll 

ran-

rac1erísticas -, reconh:cidO cc r. 

que ela é eterna; mutável 

rr,as não perecível. Sartr! e 

PCrruchot. resutt ant:,. de lPl"I 

c<'nflito. se nos afiguram re. 

novadores, não de pri nc1 ~~o.,, 

porém de forma, não de id~ :,1s. 

n1as de interpretacão. ~~ões .. 
de uma misteriosa partida oe 

x ~.d rez. conduzi da pe1 o e, pi­

r i to h u ma n e e m sua I u t .t : " ,~ -

tra o desconhec}do. 

Marcham os "Nºvos" • 
s {': ,., 

uma or ·entação. repudiancie; .i; 

velhas trilhas d·?rruban:lo ãr. • 
vores 

nova 

e le vantando 

poeira de vefha:; 

Aínda outras caracterísl1ca~. 

além das que já citamcs . pe­

culia: !s ao!-i ''Novos" de todo 

o Mundo. se av"lumam ~ (;:, · 
• zem notar no nosso rnov,,11ento 

provincian«• bra-.ileirc P.:i:-l, 

cularidades indigen 1s. '"\d\1111-

das do clima e misc~!·•.:1;é,._:10 -
- fatores fi-.ic'1 e élnico -­

r espún!1áveis adicionai':> p')r un, ~ 

mai, exub!ran·te e mais i11;;li­

tiva produção literári a ,, c r 

í~to mesmo, mai~ desords-n~d ,. 
• 

rr.ultuãri~ de um outro. Os e~tonte~d<s rr. a .; 

O ac<'ntec•do por ne ~,..~!'l tcla · 

de. em literatura, .;trt~. c·~n­

ci:1 ,·u out.:- a qualq•1~r .,t,.,;d.:i­
de do espirito, nã, po d! s~ .­
relf>gado ou co,n•i.11 · l:.:> por ,1". 

ti-estético ou inu,itado. A ne­

ces:-;idade é juslificat1va ba, 

• ., 

' 
• 

• 

• -

• 

' • ..,. • 
• 

--~-
7 

• • -• • 411 -,_ -- a 7 

Chifl-ê:,;es trabalhando - Xilo9rél'Vura de Han $hang-t 

• 
tanle. Em Literatu ra , assim 

tamb e m n::l Arte. há u,r. co1l10 

q u e i n, p l' 1 s I o na d o r e e r e a d o r 

d::: energ ias que de,obr g 1 ,,,, 

a.rtisla ou 

sei v1enc1a 

, r1entacão 

qualquer 

\itera(.(, u n,;:, "l• h 

,t ~rla::-, nor,~1?.., ,. 

preJudici,1is 1,or 

efeito ri11 <-<lus,1 é'l 

ex pres,ão real do j,<· .,s,l :1: -,,to 

d o autor. O, ,,... o v, ,, " , to.:; 11 • ~ -

r;1rios, morn,en e ;;o .... e t 1 e s • 

,:i ::sfi 

estd t,( -

tinaren, a renfJv;;r. se 

ga n1 por com pie to do 

lec1do por corrente, ou E .~ ) . . ~ 

las ant?riores. A isto dent,m 

namos autonomia revoll1c10 · 
. 

na;-1a. 

R u m os e: d i r e t r i • •3 p .t ,. ;i a 

nova producão arl•sti<) 1ilerá -
rta do Brasil - nova produção 

dos noves homens espo:--ando 

novos princípios - serão dita-, 
dos pela cri .. tal í-sação progr~s-

siva das ideias e não pela ~u­

bOrdinacão à rigidez asfixian-.. 
te das form utas pré-conc<·nid ª"· 

, 
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